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gnem—então n. c»c. ndo encontra, dc fa-
cto, símile de certo» actos do seu go-
verno em toda a historia, mesmo na his-
toria destes 12 a n n o s de republica no Bra-
sil. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
SER DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR ÁR ANTONIO DA ROCH/ 
RIBEIRO, COM QUEM O PUBLICO 
SE DEVERA ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIONATURAS ETC. 

TODOS OS PAGAMENTOS DEVE-
RÃO S E R FEITOS MEDIANTE RECI-
BO PASSADO PELO, MESMO, EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OS VALES POSTAES IN-
CLUIR O NOME DO ADMINISTRA-
DOR DA FOLHA. 

A - v l a o a o e p e o l a e » 

|)K. liKTTEfíCOLftT RODRIGUES — 
Consultorio. rua li) <lo Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Rciiidc» 
cia, rua da Liberdade. 57. 

I)R. GAMA CFJIQUEIRA — MEDICO — 
Clinica medira em geral e especialidade 

crianças. Residência, rua General Oso-
>, 123. Consultório, n :a Direita, 10, so-

brado. de 1 ás 3 horas. 

I)R. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
incdica. com especialidade—molcstio* ner-
rosas. syphlllticas, do coraçüo e pulmão, 
gcsidencia. rua dá Consolai, i o n . 2, te-
f phone. « i2 . Consultas, rua da Quitanda 
, da 1 hora ás 3, 

ra, 

DR VIRIATO BRANDÃO.—Clinica me-
lico-cirurgica c especialmente moléstias 
jos organts genitonrinarios, pelle e sy-

5Ulis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinie 
e Novembro, 34. Residencia, largo da 

Liberdade, 50. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRKS DK OLIVEIRA 
IDVOQADO — Incumbe-SE de serviços na 
eapitoT c no interior, em primeira e se-
runda instancia. Escriptorio—rua de S. 
Itcnto, n. 12. Residcn:ia—rua de S. Joio . 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
jicdica (moléstia» internas)—Cons.: rua Pi-
r i ta . 37, da» 11 á 1 hora. Residência 
,ia Vinte c Quatro de Maio, 20. 

O CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
lltANDÃO, tem o seu gabinete dentário. 
I Avenida Rangel Pestana. 11 j , (lira/.:, 
IH f rente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
jarantido» c tratados antecipadamente. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
« Theresa, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
leodnro, n. 8-A. 

SEVF.HIANO LEAL — Rua Marechal 
leodoro, 11» e 10-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
gcncia, rua de S. Bento, 7. 

QUIRINO 1)0 CANTO — Escriptorio e 
ç -nein, rna do K. Bento, 86. 

PBDRQ DA ROCHA — Escriptorio 
ßencia, rua Sanla Ther.-isa, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
kiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
io. á rua de Santa Thereia. 0-A. 

> « TRUST" DOS 

IH 

I 

I 

K venham dizer agora que tudo isto é 
iroprio de governos e que náo c um mal 
| i c se deva attribuir ao regimen. . 

Os desvarios e os grandes escandalos 
ioin que se affronta a consciência da na 
jão o se eomproinotte a dignidade da pa 
l i a deante do estrangeiro estão provan 
lo—ou que o sr . presidente da Republi 
ta f. o homem mais indifferente do num 
4o,—ou, então, que s. e ic é o maior ini 
Digo, o algo/, mais cruel deste mísero po 
<o sacrificado com perfidia, com abuso 
ie confiança, com todas as aggravantes 
que tornam o» crimes irremissíveis. 

Eni qualquer das hypotheses formula 
ias. no emtanto, i preciso que digamos 
ligo:—o mal está mais no regimen, do 
| uc no» homens. Quererão, porventura, 
(ite o demonstremos ? 

He o sr . d r . Campos Salles c tão in 
renuo quo chegou, «era. culpa de consei 
pe ia , a entregar o pai i á insaciavel ga 
saneia da quadrilha audaciosa que o devo. 
t i — c claro que o regimen devia assegu 
lar à nação um expediente de que cila se 
pudesse valer em conjunetnra tão grave 
< sem saliir da ordein. 

Nas monarehias modernas, um rei inca 
paz., on um rei insano, não pdde reinar: 
«ação (pois* nas monarchias é ella, pelos 
seus representantes, o único poder que 
delibera c governa) dar-lhe-ia um regen 
te, incumbido de fazer tudo que o rei 
Invalido se tornara incapaz de fazer, 
rei enfermo não deixa de ser o chefe do 
Estado; mas é uma pessoa s i quem reina 
em «eu nome. Assim, a nação evita todo« 
os males que Ília poderia causar nm mo 
narcha qne tivesse perdido a indispensá-
vel capacidade moral. 

Mas, nas republicas—de que reenrsea se 
pôde valer a nação contra um dictador 
que venha a ser privado de sua integri 
dade mental e a tornar-se, portanto, ina 
pto para exercer as fancç<5es do governo? 

E ' preciso não esquecer que nas mo-
narchias é a própria nação qae se go 
Terna e que age livremente ein todas as 
lituações, mesmo nas emergencias mais 
delicada». Mas na» republica», não 
governo que não seja o do dictador, ab-
sorvendo todos os poderes, adminiatran 
do, fazendo lei», distribuindo justiça, ce 
(«brando tratado», dispondo, em summa, 
ad libilnm, da sorte do paiz inteiro : 
qoando este dictador adoece, perde 
raz lo , desvaira, ou M torna de qualqner 
modo incapaz—que é possível contra eüe 
e q m l é o poder qne, agindo pela naçio 
é ap to para corrigir, oo evitar o mal 
emergente ? 

No regimen republicano, de facto nâo 
existe, a a io ser a revolução. O vice-

residente t figura nnlla a i s republica» 
elle n io p4de assumir e governo, s M o 
q Dando occorrer o caso de nor te do 
r tador Portanto, o viee-premdeBte 
resolve. E procure-se quanta solução 

di 

t n r á . 
A gen, ae o sr. dr 

• M a reaposaabilMaA 
I . rte «offre 

Campos Sa l i« t e a 
integra; «e 

E ' duro, mas ó certo — não adinlttem 
duas explleaçfies os horrores que o «eu 
governo está perpetrando diariamente, e 
com catouyamento Inimaginável, e crescen-
te á medida que ac approxiiiia o termo 
do icu mandato. 

São do tal ordem os abusos a que este 
povo nunca estevo affeito> quo. hoje a 
impressão causada por cllcs não é mais 

do revolta e indignação dos sentimen-
tos publico» : 'i lima impressão de espan-
to, de vexame geral, de magna inunensa 
da nação, ferida no seu pudor, humilha-
da de misérias e deshonras e sentindo 
que perde no mundo o seu predicamento 
de nacionalidade. 

As malversações «nc :edem-se tão verti-
ginosamente, que os brasileiro», no sen 
castigo,se limitam a esconder as face»... 
Dlr-se-ia" que o festim foi surprehendido 
pela luz da manhã c que a comparsaria 
desvairada perdeu toda a noção do de-
coro 

Ainda lia poucos dia», em plena Cama-
nm representante da nação se esfor-

çava heroicamente por declinar os acto» 
do prevaricação que o governo coinmctte, 
ou deixa commetter, com uma impassibi-
lidade tyrannica, sem que um movimento 
de conscUiucia, um protesto, sequer,se le-

nntasso do seio de uma assemblea onde 
s r . Campos F.illcs tem centena.« de 

apoiadores incondicionaes. 
Seria preciso que o deputado tivesse 

uma memoria prodigioso, para fazer «la 
tribuna a relação ao menos do» escanda-
los mais defcommunae», escandalos qne 
não deisain tempo á critica, porque 
que vem hoje ó sempre mais espantoso 
que o da véspera c o escandalo » . 1004 
faz. esquecer o u . 1 0 0 3 ! . . . Parece que 

governo creon semelhante processo para 
desnortear o espirito publico ! 

Ainda não se desfez—disse na Camara 
sr . Brício Filho—a impressão produzi-

da pelos negocios do Banco da Republi 
ca, pelo arrendamento do porto do Rio 
de Janeiro o. outros, pela indeninisação a 
concessionário» do burgos, pelo contracto 
da cunhagem das moedas de nicliel no 
estrangeiro, além do muilos outros escan 
diiloH, tão avultados que a sua enumera 
ão consiuniiin muito t e m p o . . . aiuda 

dura a impressão dessas vergonhas, e uma 
ergonlia nova eis que surge—a do de 

creio de 12 do corrente,' restabelecendo 
ein favor dos agentes de leilões, nas ven 
das judiciaes, o regimen de 1854, aliás 
pelo proprio governo do «r. Campos Sal 
Ics modificado, eia 18«», c já então [«ra 
accommodar amigos e compadres 

Mas este actii, assumpto culminante da 
quinzena, c u symptoina de eloquência 
mais irrecusável e o mais alarmante de 
quantos, neste quatriennio da foine, tem 
produzido mais do'orosa sensação lia alma 
dos Ij^isilciros que amam a patr ia . Ima' 
giiic se que este negocio dos leilões reve 
la a existcnci.1 de um novo Irnxl, 
mas colossal, organisado para explorar 
esta infeliz nação, c agora para espio 
ral a depressa, emquanto c tempo, cm 
quanto resta um pouco de noite, prote 
ctora do crime. 

Como a imprensa j.i expõz, e como 
todo o mundo sabe, porque vê e entende 

leilão da estrada de ferro Oeste de 
Minas, ein liquidação forçada, assanhou 
uin bando ininionso de corvjs . 

Mas. agora, a clasnc dos leiloeiros hoje 
iuiportantissiina, pois a patria parece 
francamente em hasta publica) tinha de 
ser ouvida e satisfeita, sob pena de i/líre, 
de protestos, de abr idos e de roupa 
suja . 

A martelada que tem de adjudicar 
aquella grande cuipreza viu-se logo que 
podia ser elemento de um alto negocio, 
inais alto e mais liquido do que todos os 
que »o têm feito nestes ultiínos 12 
aunos. 

A corvada entende se naturalmente com 
a cltisnc, c o uegocio é fechado. Para am-
pliar as bases do gigantesco sjndicato, 
era necessário um decreto restabelecen-
do a commisaão de 10 •/• para o leiloeiro 
que tenha dc vibrar a martelada. 

A taxa de tal commissío tinha sidwre-
duzida e limitada pelo proprio governo 
do sr . Campos Salles, quaudo se tratou 
do leilão do Lloyd. Mas então não esta-
vam ainda no fim, como hoje, e n io sabiam 
fazer as cousas : a modificação fura feita 
para r.ío se assanhar a cobiça dos colle-
gas contra o leiloeiro escolhido. 

Agora—como disse o deputado Brício 
Filho—é outro o gallo que canta. A clas-
se toda ligou M e foi incorporada ao 
Intui. 

O leiloeiro será u m . . . mas é como «e 
todo» batessem o martello. . E, então, a 
classe em peso representa contra o acto 
de 1899, o o patriótico e benemerito go-
verno da repnblica, em boa hora consul-
tando o bem geral da nação, não trepi-
da, antes pressurosamente acolhe as quei-
xas c aggravos da ellsse e de novo in-
stitue, em favor dos leiloeiro», a commis-
s í o dc 5 •/• paga pelo vendedor e ü 'n 
pelo comprador, sem limitação da importân-
cia da venda. 

Além de ser um acto de alto liberalis-
mo americano, o decreto de 12 do cor-
rente assegura nio poucos benefícios 4 
naçio, entre os quaes devem «er citados 
o» seguintes: elçva o preço dos serviços 
do leiloeiro quo tiver de vender a Oéste 
de Minas a cêrca de qnalro mil contos 
e abro valvtilas até agora fechadas, oo, 
antes, dá ensanchas ao I ras l para explo-
rações sarprehendentes. 

Por exemplo: os leiloeiros qne tiveram, 
de 1899 até hoje, de roer as magras por-
centagens a qne o governo do sr. Caa-
pos Salles os reduziu caqnella époea, i«i-
q na mente ( . . . « llteoHslilneioKmimtH-
le...) rio pnrpõr í e ç t o judicial para se-
rem embolsados d» quota q»e 
«gásun l«« 

Os jorna es já a o t i d a r a a qae o agente 
F i i l a i ro (o qae fe» o leilào d« Uoyà) 
tfSe se te* « ? « » • 

parta *» >) Isto í V» * d* 

dlda» . . . E' assim que as republicas se 
engrandecem I O qno convém é que a 
clnssr esteja unida e firme : o successo é 
incalculável. Os pobresito» das Indeinni-
sações por contracto» de burgos devein 
estar de c a r i o . . . 

Pol» bem ! registrc-se.em lettras mui-
to clara» : isto é cousa que se pratica 
durante o quatriennio do s r . dr . Manoel 
Ferraz dó Campos Salles, no correr do 
ultimo anno desse período. 

Agora, registremos tambein o que di/. 
povo : «c o presidente, amparando com 

a auctoridado quo lhe foi confiada para 
zelar a honra da naçio o Irnsl dos lei-
loeiros, andou de boa fé e está innocen-
t e — s . exc. é um cego, é um enfermo. 
Se ». exc.. porém, não é um enfermo — 
esta lógica é de bronze — então s . exc. 
é um criminoso. 

Em qualquer dos caso», se a republi-
ca é um regimen de governo, deve dar ú 
nação os meios de evitar os males que 
lhe podem vir da incapacidade, ou do cri-
me, quando esta» infelicidades recáém 
sobre quem é incumbido dc lho dirigir 
os destinos. 

TÁCITO 

Prefei tura . 
O dr . prefeito municipal auctorisoii a 

directoria das Obras Publicas a despen-
der até a quantia de 2 0 0 0 0 $ , com a ina-
cadanrtsanão da rua .tnlio Confeição, de-
vendo a despesa correr pela verba -Pe-
dra br i tada- . 

—A Prefeitura communicoii ar. director 
do Serviço Sanitario que são péssimas as 

oildiçõcs do soalho do prédio li. 3) , da 
rua Duque de Caxias. 

—Pagamentos anctorisados pelo >ír 
irefeito: 1:040$, a Giovanni Toni, Ali-
irando Campi, IWfante Guilherme, Tlie-

reia B. Castanliol. Giusto di Giulio, Gm-
seppe Giannetti : Narciso Marini e _ Luiz 
Toni- o 324$ a Francisco Campi : .<Oli>, 
a Raphaël Ferrara ; 100*377. á Corot«.-
nliia de Gaz c 32$4(st, a Manuel Rabil 
lota. 

O "uvemo. a requerimento do sr con-
sul "eral da Balia, concedeu repatriação 
ao» immigrantes Romandini Antonio,! lue-
rigato Antonio, Montagnoli Francesco i 
respectiva fainilia. 

CAMBIO 

O mercado do cambio conscrvon-sc pa 
ralvsado durante todo o dia de honteui, 
mostrando, porém, indícios de menos es 
tavcl do que no» dias anteriores. 

Os bancos iniciaram o dia o Merecendo 
situ ne» a 11 31(32 e compras a 12 JllO, 
taxas essas que vigoravam ate as 11 M-
horas da inanhã. quando, devido a abso 
luta falta de letras de café dc Santos, os 
bancos baixaram a taxa para o bancário 
a 11 l.'ilio, offerecendo, alguns, compras 
a 12 1)32, rcalisando se pequenos m 
cios coin entas taxas. 

Mais tarde, todos os bamsis resolve 
rani comprar a 12 1)»2 e houve negocio» 
«ealisadoi a n pai»l repassa .u, a 1 . d 

Va iiora do Iwliafierto. vigoravam os 
t a i a s de II 15(10 e 11 3I |32 para o ban 
cario havendo compradores |iara pape 

los. ou repassado, a 12 1|32 e 1". 

Ia Temps, dc Paris, tratando da que», 
tão lio Acre, censura o procedimento da 
Bolívia, arrendando parte de seu terri-
tório a um sjndicato, quo é lima especie 
da Chartcrcd americana. Coin isso, a c r e s -
centa a folha parisiense, prepara se ura 
Estado dentro do Estado, o que consti-
tuirá uma ameaça permanente á Integri-
dade territorial da Bolivia e t rará certa-
mente questões futuras mnito prejudlciaes 
ao Ilrasll e ao Perii 

*** 

A Associação ConiBiercial do Pará, cm 
sua ultima reunião, resolveu convidar 
todas a» associações congcncrcs para a 
creação de uma Federação das Associa-
ções Commcrciaes do Brasil, com sede 
no Rio, e que terá por fim defender os 
interesses do comiucrcio nacional. 

The Diiilp Mail, de Londres, declara, 
cm sua edição de ante-hoDtein, que se, t 
governo da' Uolivia houvesse realmente 
arrendado o território do Acre a um sj n-
dicato americano, o Brasil seul duvida te-
ria protestado. 

+ * 

Conforme noticiámos em telegramma, 
foi hontem assignado, no Rio, o accõrdo 
entre a /.(////; and J'otrrr. representada 
iclo dr . Adolpho Asclioff, o a Estrada de 
erro Central do Brasil, representada pe-

la sua Directoria, para o aproveitamento 
dos rápidos de Sapucaia, no rio Parahjrba 

Consta que ser io aproveitados dessa» 
cachoeiras 40 mil cavallos de força para 

listribuição da l'iiergia clectriea em 
suas différentes applieações, não só na 
Paruhyba, como em vários pontos dos Es 
tados " de Minas Gcracs e Rio de Ja-
neiro, 

de Santos, 
l |lli 

repassado, a 12 l|i 

O movimento do dia fui insignificante 

Eis as cotações do cambio foruc. idas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo: 

90 DIAS A' 

1 15(10 
7'J!l 
'.187 

Ixiudres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York . . . . 
Soberanos . . . . 

Extremos : 
Contra banqueiros II 15(10, 11 
Contra a caixa matriz 11 15;10, ! 131(1-

Em egual data do anno de 
90 PIAS 

l i i3|ii; 
81)8 
Sit»1 

801 
418' 

20Ç500 

1901 
A VISTA 

12 11(10 
752 
928 

12 9(10 
759 
'.137 
730 
309 

393' 
i!>?r>io 

N o t a * d secretario da Agricultura officion a 
Joné Antunes dos Santos, declarando que 
lhe foi Imposta a multa de 10:000», cor-
respondente a toda a quantia depositada 
enwtarantla do seu contracto de 23 de 
mar .o do 1901, para introduéção de 
14.000 immigrantes, de accõrdo corn as 
claosiil.is I e XVIII daquelle contracto, 
visto não ter sido o mesmo cumprido até 
23 dc março ultinio. 

Kstá encarregado hoje do serviço de 
vaeelnação contra a vario!», na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 
da tard.' o inspector sanitario dr . Fran-
cisco Luiz Vianna. 

O sr. Manoel Pinto Gonçalves deixou 
em ni.sso escriptorio uma nota de 1$, 
qu» fõra recusada pelo condiictor do bond 
u . 142, chapa 40, linha <la Moóca, trac-
ei , , animada. . 

) conductor allcgoii que no escriptorio 
dn Companhia n io lhe receberiam a ce-
du s. pois que de nada valia. 

Entretanto, se a nola está uni r " " ™ 
vellia, nio quer dizer que perdi u o ::cu 
vuior, pois vê-se o numero claramente e 

o tem ella remendo algum. 
Se tal cédula não tem valor, não sabe-

me i então qual o dinheiro bom I 

LOTERIA DE S PAULO 
Realisa-se hoje, ás 3 horas da tarde, 

a extracção desta acreditada e garantida 
loteria, única que vende sortes. 

<S secretario da Agricultura 
o contracto celebrado com o 
Luiz Gonzaga Martins, para a 
de obras supplementäres na 
Mattã.j a Bõa Vista das I'1 

approvoti 
engenheiro 

execução 
estrada de 

Iras. 

Londres 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Portugal 
New-York 
S o b c r u n o s . . . . . 

Extremos : 
Contra banqueiros, 12 5(8, 12 .S|l. 
Contra a caixa matriz 12 .i(H. 12 d|4. 

—A Praça do Commercio recebeu os se 
guinte» tclegraniiiias : 

RIO, 21 
10—22 

11 31(32 
12 1|32 

RIO, 21 
3 

II 3I |32 
12 1|32 

SANTOS, 24 
12 

11 31(32 
12 l |32 

SANTOS, 24 
3—10 
11 15|16 
12 1(32 

Rancario . . . 
Pa r t i cu la r . . 

Mercado, 

Bancár io . . . 
Par t icular . . 

Mercado, 

Bancar io . . . 
Par t icular . . 

Bancario . . . 
Pa r t i cu l a r . . 

calmo. 

DE. ADRIANO DE BARBOS 
Clinica medica. Residencia, rua Yjii-

ranga, 32. esquina da rua Visconde e»qi 
Branco. Con»ultorio: Rna do Commercio, 
<>. (proximo ao largo da Misericórdia) da 
1 ás 3 hora». Telephone 922. 

A' requisição do secretario da Agricul-
tura, o Thesotiro vai pagar : 2:857$XOO, 
a E . P . Bueno & C . ; 1:804*815, a Emi-
lio Simonettl; 337?, a Oito Spranger; 
40$800, á C. Mechanica Importadora de 
S . Paulo; Iz8$300, a Pedro Bianchi; 
342.'», a Achilles Isella; 3:277$04, a Luiz 
Golfieri; 1 -14$000, a Ginseppe Copural; 
1:001 Ç.Mfl, ao dr . Augusto Fotnm: réis 
218»9<X), a Espindola, Siqueira & C. ; 
50U$. a C. Hildebrand k <".; BiA$780, 
a Hugo Fischbacher, 81$ , a LouL» Fretin; 
lbs. 706-5 0, a José Antunes dos Santos; 
879Í1Õ3, ao eugenheiro J B. Marcondes 
dos Reis: 45», 4 Camara Mnnicipal de 
Buqnira: lbs. 514-12-6, a José Antunes 
dos Santos. W>1i600. a Afronso Antonio 
Ferreira: 100$*00, a Francisco Domin-
gnes Lopes; 2:097»<"i8l. á Camara Muni-
cipal de Avaré. 715»098. a José Vieira 
dc Souza Coelho, 1:0095012. a José dc 
Camargo . . 

5 0 0 0 0 « 0 0 0 

Este importante premio deve «er ven-
dido amanhà. nesU eapiUl. e disse-nos o 
s r . Luiz Mangeon qae a vietori» caber* 
i m s casa, á m a 15 de Novembro, 27-A. 

Pa ra o aaaatielo qne pU na sec-«-
eompetente. chamamos a attençào dos 
torea, ^ 

O »lustrado advogado dr Brasílio Ma 
chada enviou «o» am exempiar de « « 
trabalho A Im.uMiiaHr j , fmmilié-
Merti ie projecto ie Ceitg* Chil Br» 
oleiro, de que Ma «ceapareao« c a a a a k 
vagar . 

Conforme se vê na secção dc t iegram 
mas, a Camara Municipal dc Ribeirão 
Bonito, por prop.osta do vereador Arlliur 
Marcos dos Santos, approvada unanime-
mente. tomou a Lella c patriótica inicia-
tiva de representar ao Cungrcfso Fede 
ral sobre a trasladação dos restos mor 
taes de I). Pedro II c da imperctriz D. 
Thercza Christina a mãe dos brasileiros, 
para a terra da patria. Em editorial já 
demonstramos a justiça e a necessidade 
dessa reivindicação, que, mais cedo ou 
mais tarde, lia dc ser feita. E' justo que 
tenham, ao menos no repouso derradeiro, 
esse piedoso aconchego da sua terra aqucl-
les que tanto a amaram c por ella sacri-
ficaram tildo, mansa c resignadamente. 

A imperatriz—anjo, cuja riqueza, de-
vassada («lo despudor sacrílego do» rc-
pnbliquciros de 89, se enccrrnva nas liu-
niildcs cestinha» dc costuras destinadas 
aos pobres c aos desamparados. 

O velho Brasileiro que soube repcllir 
com altivez Serena os cinco niil contos, 
com os quaes o Congresso republicano 
pretendia pagar a aposentadoria dc um 
chefe dc Estado dc meio século dc ser-
viços á patria—já tem, tanto Ella como 
Eli»1, imperecível mausoléu no coração de 
seus compatriotas, mas lião dc tel o tam-
bém. de marmoi-e e de granito, dentro 
do território nacional. 

**+ 
/ 

Por não terem dado cumprimento ás 
clausulas de sens contractos para intro-
dneção dc immigrantca. foram multados 
pelo secretario da Agricultura, cm 5:11009, 
e ein 2:0009, os srs . A Gastaldi k C. 
c A. Roso Lagôa, agentes introdueteres 
de immigração neste Estado. 

O major Cláudio Barbosa dirigiu hon-
tem uma petição ao cominando sternl da 
Força Policial, pedindo reconsideração de 
nm seu acto, referente ao alferes do 4o 

batalhão. Miguel Telles de Menezes, que 
devia ter sido posto ein liberdade, afim 
dc cumprir a pena de 0 inczes de suspen-
são de posto a que foi condemnado pelo 
conselho a que respondeu. 

* 
* ti 

Está cm S. Paulo o sr. dr Gastão 
da Cunha deputado federai por Minas 
Gcraes e lente da Faculdade de Direito 
do mesmo Estado. 

*** 

Chegaram a esta capital os srs. drs . 
Paulo de Moraes Barros c Francisco Mo-
rato, que, representando a Camara Muni-
cipal dc Piracicaba, vão entender-se com 
a directoria da Companhia Paulista sobre 
a construcção do ramal férreo para aquel-
la já importante c fiiturosa cidade. 

A * 4 
O governo officion ao 1" juiz de pa/. 

dc Lençóea, communicando que tendo sido 
annuliada pelo Tribunal de Justiça a elei-
ção de vereadores, realisada ciu 10 dc 
dezembro do anno proxiuio passado, con-
vém que sejam dadas as ni ccssarias pro-
videncias a que se refere o decreto n. 
20, de 0 de fevereiro dc 1892, proce-
dendo no dia 19 dc maio a nova eleição 
naqncllc município. 

O engenheiro Aleríno Ernesto Mcanda 
foi encarregado dc fazer a medição e le-
vantamento da planta topographica da 
fazenda de Butaiitan, ein qne se acha si-
tuado o Instituto Scrumtherapico. 

0 governo, opportunamente. fornecerá 
á Municipal! lade de Monte Mõr, o mate-
rial nicessario (iura o augmenta dai obras 
de abastecimento dc »frua «Jaquclla loca-
lidade. 

0 máii tempo impediu que se rcalisas-
«c hontem a corrida dc touros cm bene 
ficio do amador Chiquito, que na pri-
meira funeçáo no redondil da pra .a m 
Rejnibiica perdera uma vista. 

?ara uma declaração que, na «c. ção 
coipeteute . faz o sr Gaetan i '.riuloni. 
«baníamos a attcuçào dos leitores. 

PALCOS E SALÕES 

SANT'ANXA—Foi hontem representada 
neste theatro a farça livre, com todo o 

do realismo, intitulada pelos aucto-
res Hanncquiin, Billiaud c A. Barre—O 
1'tirniso. 

Peça muito conhecida do nosso publico, 
cheia de situações e lance» eomico», liga-
dos por mão de mestre, de modo a pro-
duzir successo c provocar a hilaridade, 
0 J'araito, que nos deu a troupe Cinira 
agradou francamente, se bem que entre 
os assistentes fosse notado e commentado 
ser a peça demasiado livre. 

Vem a proposilo lembrarmos o que, 
sobre O 1'nraito, escrevera o seu tradu-

tor Arthur Azevedo, declarando que llan-
nequini, Billiaud e A. Barré compuzcrain 
1 peça com a liberdade com que se cs-
reve para os theatros parisienses do 

Paluis llmjal, Hums PlaisirsK Xuuiean-
li'", sendo necessário quo o espectador 
tenha ciu conta essa sua affirmativ:., 

O / '« r« i«o ,—acrescentava o laureado 
coinediograplio—-fez estrondoso suces -
so no Palau //"1/nl c percorreu cm trium-
plio todas a» capitaes europeas» 

E' sabido que na Italia as actrizes Vir-
ginia Reiter e Tina de Lorenzo desempe-
nharam a parte da r.yco/lc Cluru Toiipiii, 
obteudo franco sticci-sso. 

O 1'nriiiso tein sido o mauã de mui-
tos empresários e o publico náo sc dei-
xou ficar ein casa durante as suas re-
presentações. 

Hontem, no Sunt'Anuiu a farça pro-
porcionou gostosa» gargalhada» J" pe-
queno anditorio, sendo inuito applaudi 
i!..s Rosa Villiot, creaiiora do papei 'b 
Cturu Toupiil. c os a i ' tn rn Mattos !'• i-
xoto, noj (lapcis de lUmlbirhol c Urnil 
Ion. 

Isabel Marque», Balbina Maia <• < ecilia 
Neves andaraiii bem, concorrendo para 
successo da farça . 

Mesquita foi uni s o f f r l u l Raphael 
C i.uilurcs, no banio de Ptaehard. apr ' 
sentou Ulli bom typo, fazendo cos n-eoi 
dar o actor t ampos , que tuuto partia 
sabia tirai- desse personagem 

Kinfiá , a representação d O faraiiM 
nada deixou a desejar c proinette da 
boas casas a empresa r in i ra 

- Hoje. real is j o seu ben-Ii .> a di-
lincta at tr iz liosa Villiot, que ' onia nes 
la eapitfal iiiniini'ros adoradores 

O /'m into foi a peça escolhida i» I 
lie,,, ri.-Uda « '• de esp' rar que " pu'.li' 
affin., ao Sunt'Amin, afim dc b-var su.i 
palmas a Rosa V bot, que tanta vida . 
rd , 10 dá ao difíi il papei d» ' l«ru Toa 

Assumiu o cargo de director gerente 
do Banco dc Credito Real, o dr . Antonio 
Dino da Costa Bueno. 

O jornal /.« Preusa, dc Bncnos-Alre», 
tendo denunciado a invasão do território 
argentino por forças chilenas insiste di 
zendo que um destacamento chileno se acha 
acampado a 30 léguas de distancia da 
Colonia de Sarmiento. O governo argen-
tino ainda não teve coiumnnicaçio al-
guma a esse respeito. A ser verdade 
que acaba de narrar aqueüc jornal por-
tcnlio, as relações dos duas republicas 
andina» devem alterar se de um momento 
para outro. 

Na estação de Lafayette. da Estrada de 
Ferro Centrai do Brasil. Minas, existem 
200 waeon» carregados de minério. Fo-
ram pedidas pelo sgenle daqnelia esta 
ç3o ao chefe do deposito de Paloiyra 9 
machinas para t r iaspor tar aquelle n i 
nerio ao Rio. 

Ao dr . FraaciseoJo»«Cardoso ile Aran 
jo Abrantes, lente eathedraticí <la Kicll-
dade desta capital, ser io concedidos BO 
dtas de licença. 

.torno de 4»je, 
t a eapitai a sr . general Pmbeiro Macha 
do. Maadar federal peto Kio Oraada d« 

A sorte grande da loteria 
Federai cu jo premio maior 
foi hontem mais uma vez 
agencia geral do sr . Julio 
Abreu, á rua Direita, 

da Capital 
de 15:0o11$, 
cudida pela. 
Antunes de 

3'J. Ciiamauiis 
amiuiicio 

loteria de 
réalisa SC 

attenção do publico para i 
qne a mesma casa faz sobre 
50-00"S'l"i>, cuja extracção 
amanhã. 

Prisão á espada 
Hontem a policia cxhibiu alguns dos 

»•u» magistraes arreganhos, na oc asião 
que effcctnoii a prisão dc um indivi-

dua, na rua Major Diogo, bairro do Be-

a tal sentença: —contra a força não 
ha resistência. 

Assim é que ai praças Ascendino liu-
dlegues da Silva. José Antonio Micliler a 
Salvador José de Oliveira, por ordem do 
ea iiitio Polydoro dc Mattos, dirigirain-sc 
éipiella rna; afim .le prenderem o desor-
deiro Vicente Franchini. 

Mas ate aqui, nidu dc novo. 
íegnro Franchini asseniarani os solda-

dos qne. escudados na ordem superior que 
receberam, deviam pôr se cm evidencia, 
•MaUWldo para quanto é iitil a poln ia d. s-
ta capital. Cahindo sobre o pobre i-raii-

lioii, criminoso, verdade, mas victima, 
no momento, de uma covarde aggressão, 
aproveitaram-se da sua iinnninidade. dan 
d',.lhe refiadas velhas, que fariam chorar 
as pedras . . • 
.. Franchini devia esquecer, sem duvida, 
as intenções com que periuanei ia no lo-

segundo sc pensou, á espera dc An-
tonio de tal. seu inimigo figadal a quem 
nm-ria matar. 

\ alma do minero por certo havia 'le 
purgar nessa iiora toda a oiiosidado da 
SUA idéa criminosa. 

Hoje ciie sabe que os potentes i/nidifr-
mes dc S. Paulo a ninguém pó le ter odio. 

Us srai-as policiaes da capital silo 
untes da ordem e ni daquelle que não 

aitdar bem :—a espada estará sempre 
prompta a fazer abrandar as impetuosi 
da ih i dos exaltados. 

O facto deu-se , á I hora da tarde dc 
hontem ; o dr. Jesnino Cardoso, 2". di 
legado auxiliar, tomou couheciinento 
oceorrido. 

do 

CA F É SEM FI MA», A I: <KM CARVÃO 

pui 
t i n a banda de musica .U ltng.v 

lie ia I, geillibncnle . edi ia por seu 
inmaiidanti • , o.-onel Argemirt 

(»aio abriiliantsrá esla festa. 

., r I 
dign 

Appellaij/íi s crimes 
N. 2392. Silveiras. Apnellante, José 

Fernandes Leite; uppcllada, a Justiça. 
Relator, o sr. i ' . Lima. Negaram provi-
mento, modificando se a pena. 

N. 2400. Sorocaba. Appellante. João 
Capalbo; appellada. a Justiça. Relator, o 

. C. ( 'auto. Deram provimento. 
N 2397. Caconde Appellante. Justl 

no Furtado do Mendonça; appellada, a 
Justiça. Relator, o sr . Malheiros. De-
ram provimento prra auuullar o proces-
sado . 

N. 2384 Ribeirão Pre to . Appellante», 
Silvestre Bueno de Godoy e outro; ap-
pellada, a Justiça. Relator, o sr. B. Bas-
'os . Converteram o julgamento cm dili-
gencia. 

N 2408. Bebedouro. Appellante, o Jui-
'.O ex-officio; appeüado, Theodoro 1'e-
Iro José. Relator, o sr. B. Bastos. De-

ram provimento. 
N. 237" Piracicaba. Appellante Ju-

lio Antonio do Amaral: appellada, a Jus 
liça, Relator, o sr. C. Canto Negaram 
provimento, modificando a pena. 

N K1K1. Ribeirão Preto . App> llantes, 
Joio José Messias de Mattos e outros; 
appellada. a Justiça. Relator, o sr . C. 
Cauto. Negaram provimento. 

N. 2402—Capital—Appellante, o juízo, 
ex-officio appcilado. Francisco Monteiro 
Ramos. Relator o sr. 1'. Lima. Nega-
ram provimento. 

N. 2399—Araraquara. Appellante, o 
Promotor Publico interino, appellado Ma-
nuel João de Oliveira. Relator, o sr . Ma 
llieiros Deram provimento 

X. 2413 Faxina— Appeilante Marco-
lino Vive» Leite ; appellada. a Justiça 
Relator, o sr. B. Bastos Derain provi-
mento. ' , , 

.V. 2387. Descalvado—Apiieilante, Al-
berto Soares Barbosa; appellada. a Jus-
tiça. Relator, o sr. C. '. 'auto. Negaram 
provimento 

N 2110 Bragança. Appellant 's o pro-
motor publico inierino e a parte auxiliai 
appelladi , José Franccz. Relator, o sr. 
r Canto Náo tomaram ouheciincnlo la 
appeilação da parte auxiliar e negaram 
provimento a do promotor publico 

. l u i x u F e d e r a ! 

pronunciido como incurso no 
lo i o l Penal, por ter passado 
n nesta capital, foi hontem (ire 
Paraná, Francisco Vitello. pelo 

o ibste ju./.o. sr Jose T. Xa-

M e r c a d o do café 
O Ilavro ul»riu a francos e *jr» cei»-

timo.t, «em all<Ta«,ào ; Hamburgo, a 28, 
com baixa dr- ' i üe jifenning; Luiidrep, 
entavel, a «cm altrra';ào; e XOVM 
York, inoltí ra<Jo, at'" ,'j pontos mais a l t o . 

No Ifavrr, cm -j do corrente, avalia-
ram as entradas deste me/, em C75.000 
sacia-, send» para o Rio « 
I(M).ÍHW) para Santos. Infelizmente, esto 
alculo, que par< t i a muito exapgerado, 

será extraordinariamente excedido, pelou 
avultados recebimentos dc Santos. Ató 
hontem haviam entrado neste por to 
480.720 sa« tas 1» ve realmente « ausar 
serias apprehem,'«>e» aos mercados ex-
trangeiros o facto de nos adiarmos em 
vesperas d' uma nova colheita e de nào 
diminuircíii as entradas . 1'or este motivo 

sobretudo por causa dos enormes stocks 
existentes nas diversas praras, não s<í 
pôde contar rpu* a situação do <afé nio* 
lhore pro-\ii.iam« n te . 

No ífio d<- Janeiro entraram ai;te hon-
tem í» s ' as •• em Santo« hontem, 
28.314 sa<ras, tendo a passapcm sido do 
•27.«Mil sacea-j. 

Km Santos o m e n ado esteve • a lun \ 
fechando muito desanimado, com a base 
maxima de 4.^30»». 1'oram poucas e muito 
baixas as ordens v indas do exterior, tendo-
se retrahid » a maioria dus exportadores . 

Venda.-, d- aradas. 2õ<ZM) saccas. 

K«tand< 
art 2 JI 
nutris fal-
so na n ; 
1" 
\ ier 

• r.\ 

Mal. liert. p-.r 
lho íJomes JJi 

encia eivei que se 
r » ão ordinária d' 

í> 
J.»r<; 
para 

diííou se da Iroupr Cinira o autor 
: Alberto. <|u<! ac<eilou contracto 
a • ompanhia do a<t-jr I'.randao. que 

^ ha ein Hio Claro 
Ignoramos o« motivos iju determina-

ram a saliida do a . tor J.-r^e Mberto -ia 
« ompanhia Cinira, ond«-. « oin . lauto talen-
to, figurava ao lado d»: Mattos 1'»M\O-
to* sein l omprometter o -i.j.scmpenho das 

as em qu<; se exhibia. 

sua fe«ta ar-
Mttiulo* mt 

Cinira 1'olonio realisara a 
tistiea com a p m / i i r r r dos 
corda humba. 

O autor Mattos fará benefí< io eom o 
Qna*i e IVixcto, segundo nos «onste, 
com o II n caça i caça. 

poi.YTnr. A-efiN«'ERTo—Com regular 
coneorreii '^, houve hontem mais uma «oi-
n e ni'lec/r. tendo se exhibido os prinei-
pa«-s artistas da excellente trciipc que 
ti.t1 nllia nçst» theatro. 

< '.tii'iuuam a merecer gcraes applausoc: 
o trio Ado'phi, AiTrcdi e Miss M y 
actos de acroba-ia e equilíbrio : 
ta cm seus bailado* hespanlióe«, 
Saglio e Annie Ness, coin suas 
cançonetas. 

—Hoje. nova fuu«-«.i»o. estréand 
rhe Coral, a mulher qaùcU 
Ivet, cantora excêntrica francc/.a 

( iNKOORAPHO II r.fN —Kxhibiu se h on 
tem, pela primeira vez, nente agradav I 
centro «le diversões, à rua Uniu/.' u 
celebre vcutriloquo Aristide, que •• u:u 
verdadeiro artista. 

Nio perde o tempo quem alli fõr ou -
vi!-o. 

Foram também apresentadas diversas 
novidades em cinematographo. «lignas do 
publico que frequenta aquella casa 

m o v i m e n t o ' j u d i c i á r i o 

seus 
Manoli 

Vlclis 

lllan-
Malhil'i< 

r r i f i i i i i a l 

tWMAlíA 

<!(• . I u - . t i< ; i> 

i-RIMIN.M. 

—.io Torrailor I.essa, lio l 'aie CARI-
D1DK e na fabrica—Vpiranga, .il 4—3 

I) dr. Victor Ferreira ilo Amaral c 
Silva presidente «la Sociedade Kstadual 
de Agricultura do Paraná, cominiiineoii 
ao 'Ir. Antonino Fialho, presidente da 
Bacicdadc Nacional de Agricultura, no 
Rio ter-sido iniciado, eom grande êxito, 
a rnítnra do tiigo nat|iiclle Estado. 

\ colheita foi neste anno muito aninia-
ia ra , obtendo se producto dc melhor 
qnulidade i|ue a semente estrangeira dc 
qae provi i i . 

A prodnj^io do vinho ta i ser muito 
•Wilde, visto <|UC wi-um viticultor da ca-
pital está fazendo 45 pipas de vinho com 
uvas espociaes alli acclimada.s. 

0 da esperteza.. . 
O chefe dc policia, dr Cardoso di 

Ahneida. recebeu hontem um telegramma 
d« Campinas, no qual as auctoridades 
dalli lhe communieavam t< r sido preso, 
por nm agente de segurança, o chanta 
g h t a ijite. conforme noticiámos, evadiu «e 
traa-ante-hontem das prisões da Policia 

Alfredo íiinien"Z parlira para aquella 
ridade, sem duiida com intuito de prosc-
guir nas suas falcatruas. 

Con«ta qne esse individuo veia dc Huc-
nos-AIrcs com tengões dc apresentar as 
br,pitai habilidades do magico one ludo 
ayntifiea. »fi a de enganar o pobre poio 
U a anniquilado já pela crise financeira 
e peio m o r b n ^ do descrédito. 

Penso i talvez qne na terra dos mura -
mios faria fortuna por incio da magia. 
«•Mudo sempre iIleso da.i consequências 
doa seus embustes. 

Aasiin iienson a policia de S. Paulo 
ritm acordou a tempo para deter o fugi 
t W qne. a estas horas horas, deve estar 
«•mrganJo a desventurada idea que ti 
vira de escapar á acçAo da Justiça, que 
(torni i na pessoa <1 a sentinella. 

Incidente lamentarei 
Pelo d r . José de Freitas Guimarães, 

I* aramotor publico da capital, foi hon-
t i m dada dcnoncia contra o capitão Ma-
neei Lopes de Oliveira, como incurso nas 
a e ^ s do a r t . 2t>4. combinado com os 
S r * 13 « «3 do Código Penal, por ter 
tMliiki assassinar o d r . Alfredo Pnjol 
no dia 19 do corrente, facto de qne já 
traMmos em tempo. 

t denuncia é dirigida ao dr . Mello Al-
' " ireito da 1 ' vara, correndo 

o I* eartorio. 

á baixa do Manear em todos 
idos. a Companhia Assacareir»; 

Ain», resolve» .(Umimiir • n a 

SKS9Ü0 OBDINAKIA i:M 
|.K lífc> 

-JT ILL: A IUI 11. 

Presidente, o dr Oliveira llil.eiro 
Secretario, o dr. I.uiz de Araujo. 

Passat/ens de untos 
O sr. P Lillia |.as-ou ao i r i ' . Can-

to, as crimes 241.'« dc Santa Cru/, do IIio 
Pardo e 2409 de Ilapetininga 

O sr. I ' Canto ao sr li liastos. as 
crimes 2233 da Franca e 240!) de l!ro 
tas. 

O sr II. Bastos ao i r . Malueiroi, a 
crime 2411 de Piracicaba e os aggravos 
11121) 299», 3050, e .'KH15 da I api 
tal ' „ , . 

O sr Malheiros no sr. I*. Lima. a 
Time 2111» da Mocóca e o aggravo .'ü'<n 

dc Jiindiahy. 
Foram expostos os aggravos 302-> e 

:Hlii!<, peio sr . C. Canto. 

J171.0 AMENTOS 
Afjfjraros 

X 3 0 l f . Capital. Aggravante. Ifcne-
cto liaivâo dc Moura l.acerda; aggra-
ida. a massa fallida de ' arlo h C 

Relator, o sr. P . I.ima. Xeram provi-
mento. 

N. 365«. Capital Aggravantes. os 
syndicos definilivoa de Angelo Casertani; 
aggravado, Aug»lo CaserUni. Relator, o 
s r . " i ' U m a . beram provimento. 

N. 2199. Capital. Aggravante, Fran-
cisco Pereira dos santos; aggrnvado, o 
juízo da 1" vara eivei. P.clator, o s r . 
1*. Lima. Nio tomaram conhecimento 

N. 30<>2. i.'apltftl. Aggravante. Lucia-
no Latorre: aggravado. dr. Amador da 
Cunha Bueno, itclalor, o sr . P . Lima. 
Negaram provimento. 

N. :Wi>5. Capital Aggravantes, Sa-
Tério Pepi & Cassini; aggravado. Fran-
cisco Luiz llonzaga Relator, o sr M i-
lheiros. Deram provimento. 

N. 30CH. Capital. Aggravantes. F.ugc-
dio lleiirat e Manoel da Costa Hoi-g's; 
n g r a v a d o s os masmos. Relator, o s r . 
P . Lima. São tomaram conhecimento do 
recurso do autor e negaram provimento 
ao do réu. 

N. 3H69. Capital. Aggravantes, Cesá-
rio de Castilho e seus svndicos: aggrava-
dos, os meamos. Sío tomaram e.inlieci-
mento do recurso dos syndicos, ficando 
prejudicado o ontro aggravo. 

Jí . 30G1. Capital Aggravantes. Bloch 
Fréres & C ; aggravado, Antonio Abrea 
dos Santos. Rehtor , o sr. Malheiro«. 
Deram provimento. 

Utb os rorpns 

Capital Paciente, Antonio de Sooxa 
Indaferirain por não estar devidameaU 
imtrnido. , . . 

Capitai. Pacienta, Carmine Jordai 
Indefer i ra« por não ertar < 

i . i . . l l i 

— II dr . \ntonio Cai !, 
seu adv iga 10 dr. João ' 
i-, ,i ,. proporá na a 
renicuiá hoje, 11 
in Iciniiisação par perdas e dainnos por 
violação de direito dc marcas de fabri-a. 

Kntra hoje ein j ligamento o réu Joa-
quim Ferreira da 1 osta. accusado de 
(lassagem de estampilhas falsas na capi-
tai. 

l o r i i n i 

liealidarnin sc iionteni as audieic ias-lo^ 
dr- Mello \lves, Arlindo liucrra e Cle-
mentino dc Souza c Castro, juizes das 1". 
:V e -.ara. sendo bastante concorridas 
e propostas diversas a' /e-« 

— li dr . Adalberto liareia apresentou 
denuncia contra Antonio de Napoli, por 
• rime ilc ferimentos leves. 

— Pelo dr. Freitas Ouimarães foi 
apresentada denuncia contra Manoel de 
Almeida Cluedcs. accusado como respon-
sável »»elo incêndio une se nianifastou em 
ÏCII negocio, .1 rua Florêncio de Abreu, 
cm :üi de janeiro do corrente anno 

iíe.alisou sc antc-lionteni a reunião de 
credores .1 • João Coelho da Cosia, que 
apresentou concordata de 10 "|„. 

— O dr Mello Alves, director do Jo 
mm. em vlsia dc um requerimento do 
•ir Adalberto üarcia, 2" promotor. Dai-
\,jii hontem nina portaria a todo» os es-
creventes qne fniiecionani nos sumniarios 
dc cul(ia, ordeuando-lhes que no proso 
lie III dias, improrogavcl. prestem iitfor-
mações sobr o numero de j rocessos em 
andamento e a natureza dos crime* dos 
mesmos 

Kssa medida tem por fim satisfazer 
uma r-qu.-içào do secretario da Justiça, 
ip..< , si a procedendo a estatística crimi-
nai dc lodo o Kstado 

— Foi designado, 
(tara ri-nniáo de i r 
Balbino Jusé de Araujo, sendo presidida 
pelo ; li/, da i " vara. 

dia :iu do corrente 
ires lia fallem ia dc 

Iis nossos Collegas do Fanfnltn ; 
publicado !.l!iuialnente o rcsillllo do pro 
cesso que ein Lm • a. Toscana f Italia j, está 
sendo instaurado contra o celebre bandi 
«lo Miissolino. 

Os debates são realmente curiosos i 
interessantes, pelos muitos incidentes que 
-e t ini desenrolado no correr do proces-
so I' ( d a altilude dcsprezivcl c i von a d e 
Miissolim», que, de fronte erguida c se 
rena. leni narrado ao tribunal as «aias 
terríveis façanhas, cimo que não teulcn 
do a ' ondeinnação da jusliça ilalinna. 

Anuíres, amores.. . 
da obra do grandi 
publicada, mas d' 
u novo poema d' 

Não se trata aqui 
escriptor, lia pouco 
trazer a publico li 
amor. 

José Merlino andava apaixonado pela 
menor Maria Philomena e acalentava riso-
ulias esperanças de possui-la, de unir si 
um dia ao anjo idolatrado dos seus so-
nhos. 

Como, por-ni, encontrasse no seu 
minlio u enérgica opposiijão da parte dos 
paes lia peqlima, porque talvez cila seja 
realmente pequena, o que não vem ao 
caso. vai senão quando um bfllo dia lhe 
sorriu, cm que teve a luminosa idea de 
procurar obter á força o que não conse-
guia pelo simples amor. 

1'ni dia, dissemos mol, uma bclla noite, 
sein que a familia da futura companheira 
ilmcjaila o presenlissem, accrou-se d.; 
asa da menina, cliamou-a. e cila, que 

náo e arma. veiu. c, ao fim de um eom-
movente idvilio, os dous namorados, co 
mo dons pombinhos, forain felizes arru-
lhando por alli fora. 

Mas o dr. Albuquerque Pinheiro, .' " 
aelegado, recebendo queixa dos paes d a 
avezinha fnjnnn. r.ão gostou da historia 
e tanto náo gostou que ordenou imme-
diatamenle a |irisáo dc ambos, effectuan-
do logo <icpois o seu ca-amento, 

r e l l c l t a ç õ e a 

Fazem annns hoje : 
A menina Carlota da Fonseca, filha do 

capitão José Christino da Fonseca. 
A sra d Klisa dc Azevedo Miranda, 

esposa do dr Jorge Miranda, director do 
Oymnasio de Campinas. 

'A s ra . d. Maria do Carmo Oonçal-
ves. 

A s ra . d Adelaide GalvSo de Souza, 
esjiosa do dr. Jo io Baptista de Sonza, 
advogado nesta capital. 

A menina Noemia, filhinha do sr Ar-
naldo Monteiro. 

O actor Eugénio de Magalhies. 
O sr dr Luiz de Alvarenga Peixoto 
O sr barão de Paranapiacaba. 
O sr José B. Figueiredo, aniiiliar do 

Banco Commercio e Indas t r ia . 
A senhorita d Maria J . de Vaseoneel-

los, dilecta filha do dr . Antonio de Vas-
concello». 

Foran» r •' 
na eslaç-ão da l'on 
cidade. 33009 sa- ci 
«liadas «O..Vi" par 
S Pallio. 

Venda - : 
Base, I -
M. : I ; . 

F.mr . . 
S! ! 
Lull , 

JUNDlAIIV, J t 
lioje. duranlc o dia, 

.poiihia Pauiisla( nesta 
s de café. sendo despa-
I .Santos e 2.5»«. para 

SANTOS, 24 

'.I 17 fi "75 

Kiitr.i la 
M-lia 

,|. -1- ; I " I 72" eas. 

Saliiratn. 
l 'ara u i. 
Para os F.stj 

iwtt sa- as. 
,s-l nidos, 94 112. 

l 'ara I' 
l'or al 

Na Ii. 
paciiadas 

Flic .1- ; 

No a;. . ' • 
dente : 

Knlrada' < 
SI,,, '.«17 
Kii'r.i i n I 

s acu -
Vci. la- lu 
Base, Ig I 

•< A.ICS 

des-

l'.*'! em data orreopon* 

i ill,' 

TELEGRAMMAS 

Não 
eputa' 

f '/if inl '/ <> < (>>nmcrciu 
•U >'io Paulo 

I N T E R I O R 
RIO, 

.. ,, ">s,*i<) na Camara 
i ; •»»• i ll" X <!•: numero. 

( » 

no Tribu » 
eessiio de I 
Alvi'-s ^ ( ' 
bai.« aria I 
a fiil'eiv a 

Cointa >i 
a 1res n 

f h mai »! 
Republi-a I 

Foram n 
]iortin 
vail: 

\,...í'»rt •.• í 'aWas, f m 'X« r--u >n 
I ( ' i -,, : e i. riu.inal, r.' ^'ou & 
I«-n.h j...li-la pe].»s sre. s.)ii/a 

h i I -i«ores ila antiga f irma 
Mus- ' u ( iinlia, e dc re tou llies 

m- a ) dos falli'ios 

res sio o Manro 
i Allemùo 
syn'Iieos OH KI'S. 
• l'ot-ii'lonio 'le i.'ar« 

M 

0 sr 
panlu'lo 
tou IK-J-' » 
Viaoào. 

F.^ual 
nistro «Jo -'a; 

Partira 
b<jHo i«lo 
tari«) Ja i 

O sr ^ 
d î*Io do -
f-ào du Ci 

Consta • 
encampar 
Brasil e •• 
suas roiu" 
nas suas • 

RIO, -i 
frarice/.. a oiu» 
La Ri)< a, visi-
«ia In-lustria e 

eram os srs. Okosk 
• seu seeretario 

para a F.urcpa 
>) .«.r. Voa' Inn, seerr 

• f<)i exonerailo a 
" secretario 'la i«pa» 

• apitai. 

••rno esta resol\»«io a 
•>a Melhoramentos 

obras constante« d* 
» a liar hour insiflta 

sarasoa'las. 

RIO 24 
ipal convocou uma re m 
do f-onsclho, para HJHÄW 

i tarde em seu gabi-

Hospedes e viajantes 
Aekmm m sesta capital, hospedados na 

BõUtarrie Sportsman, m «epriiite* «rs : 
W. PietliTman l ^ r i ÍVMtVrme Whita-

ker, C . J . (1 em mel. Cari Uekert, d r . 
B o r g « è t i *Mm M a M m * - • ' 

ro lie A 
,'. lo 'la coil' 

Made »le na 

Alvino Kene« 
Freitas, colle, 

ctoria de rendas 
Bragança, nesse 

O ( I-. r 
niào d<;s 
nhS, ás 
nete. 

Foram 
tino e Pe 
ctor e es 
federaes, 
Estado. 

Serão nomeado«'|»or estes dias: 
José Olyrapio Teixeira, collector í- leral 

em S Simão. Bento Ferraz do Amaral, 
jilector federai em Rotueatú. e Airn'-ii'is 

Villas Boa», escri-.io da mesma collect»»* 
ria, nesse Estado. 

Consta que S ' räo promosidos : 
A eapitiies de mar e guerra os c»pl-

t i e s de fragata FnrUdo de Mendonça « 
Andrade I>eite; a capitie» de f r agaU o» 
capiUea-tenentes Per»ira Arante« e Jnlio 
de Brito on Kranrfctco Tinoco Junior; a 
capitão de fragata graduado, • eaptOo-
tenente U u a de Vaaeonwllo«; a eapt-
ti»*-tenentes, os frtimArm tenente« 

Hjpoiito Areia» < 

] 

WM 



. f. BIO. 34 
0 a r . pmddanto te hf r i fc l ica u»Uti-

T* ho domingo 4 f>-«ta tio «i*ivpr*nri»4» 
(íncola Quinze de K o v a n b » . 

P a r t e amanliU para a Koropa o v luaa-
1« de Saúde. 

1 Foi muito concorrida a mlisa rezada 
hoje na cgroja da Candclaria, por alma 
do d r . Pedro Velloao Kebcllo. 

O a r . Joaquim Miirtlnlio. ministro da 
f azenda , tomando em conta a represen-
tação do delegado fiscal do Thczouro 
neafca capital, determinou <|ue o pagador 
da Delegacia KUcal dulii, Einvgdio da Sil-
ra Novae«, neja Rubmotiicio a Inspecção 
de saúde. 

, HIO. 24 
O ar. presidente da üepulilica recebeu 

da rcdacçlo do Amazonas, do Manaus, 
um telegrannnu, dizendo que a altitude 
do governo, na questlo do Acre, foi alli 
bem recebida, tendo o povo percorrido 
aa roas da cidade, cm manifestações de 
Jubilo, 

m. 
Senado. 
A sessão de boje foi presidida pelo ar. 

Joakim Catunda. 
N i o honve expediente nem pareceres. 
Na hora do expediente o sr . Gonçalves 

Chaves fula sobre o projecto da reforma 
eleitoral, existente no Senado lia mais de 
dou» anuo» e que ainda u2o foi adinittído 
à diacussAo. 

O orador í- apsrteado pelos srs. Barata 
Ribeiro e Arthur Rios, que dizem estar 
tudo perdido neste paiz. 

O sr . Martins Torres protesta contra 
..«e» apartes, dizendo que se inlo deve 
at irar a responsabilidade ao governo, pela 
corrupção que reina, eouio disseram em 
«eus apar tes . 

O presidente declara que o projecto 
«erá dado opportuiwinente para ordem 
lo d ia . 

O s r . Arthur Rios justifica um proje-
cto, estabelecendo que a commissào dos 
leiloeiros continuarão como até antes do 
«elebre decreto do governo. 

P o r falta de numero são adiadas as 
ío tao íes das matérias encerradas. 

Em seguida lefanta-se a sessão. 

RIO, 24 

O Conselho Municipal recebeu um tcle-
gTamma do general lioca, presidente da 
Republica Argentina, agradecendo a gen-
tilesa da coinmunicnção feita por occa-
sião de ser aqui inaugurado o escudo lu-
minoso. 

O d r . Olyntho de Magalhães, ministro 
das Relações Exteriores, conferenciou c 
iespachoit hoje com o sr . presidente da 
Vc publica. 

Noticias do Recite dizem ter-se obtido 
alli optimo rosultado com o soro auti-
pestoso, applicado nos doentes cin trata-
Vuncnto lio Hospital de Pina. 

A peste está estacionaria 

RIO, 24 

Grande incenuiu destruiu hoje, comple-
tamente o prédio 2'J, da Tua Nova do 
Ouvidor, 

SANTOS, 24 

Rendimentos fiv-aes : 
Alfandega, B2:022!55Î7. 
Recebedoria, 31:08 H>33i. 

Movimento do porto. 
Ent ra ram os vapores : 
Allemûo Sucnos-A,ires, procedente do 

Rio Grande, em tradsito, consignado 
Theodoro Wille. 

AUcraão Petnambaco, procedente de 
Hamburgo, com carregamento de vários 
generos, consignado a Ediiardo Jonhston 

Nacional Gnajard, yroccdente do l'a 
r i , com carregamento de vários generos, 
consignado a Avelino Silva. 

Sahiram os vapores : 
Nacional ltaUnbu para o Rio de Ja-

neiro. 
AUemflo Argentina, para Hamburgo, 
Despachado : 
Foi despachado o vapor nacional Vi 

floria, para o Rio de Janeiro. 

Chegou hoje a esta cidade o s r . major 
Aires, que vem abrir inquérito acerca 
dos últimos acontecimentos pollciaes. 

Foram ouvidas diversas testemunhas. 

E X T E R I O R 
MADRID, 24 

E m eessão rcalisada iiontem, ú noite. 
> Congresso approvou o projecto do go 
ijerno sobre o Barco da Ilcspanlia. 

Ent re as emendas cjue a conimissão in 
trodnziu no projec to, figura a Interdicção 
do gabinete )iura fazer emissão c pagar 
quantias devidas ao Ranço. 

O Banco beneficiará os bilhetes actual-
mento em eircnlanjo. 

O -projecto vai ser hoje entregue ao Sc-
gado. 

MADRI», 24 
A c o m n M o especial, Incuinkida de 

estiider o projecto sobre a htrodwrçlo de 
carne» verde» na lleapaaha, julgou, |>or 
unanimidade, que ha neceaaidade de fa-
zer ae mu Inquérito mlnucioao sobre o as-
sumpto, 

LONDIiRS, 24 
Em aua edição desta inanlii. o fíallg 

Chromelc publicou um lelegvumma de 
leu correspondente em Roma, dizendo 
quo o governo da Tl ali» está resolvido a 
nBo asslgncir o tratado do renovação da 
tríplice alliança, nntes de obter do go-
verno da Áustria as necessarias garan t i» 
a respeito dos arranjos commcrrlaes e de 
aer elimirada, no tratado, qualquer clau-
sula hostil á França. 

NÁPOLES, 24 
O tribunal competente resolveu que o 

senador Damiani, executor do testamento 
de Francesco Crispi, deve submetíer^os 
papeis respectivos ao exame da princeza 
Lingua (ilossa. No caso dc contestações 
por parte desta t o referido tribunal to-
mará as necessarias decisões, resolvendo 
o caso como entender de just iça. 

BRUXELLAS, ii 
E<n circules políticos, corre com uiuita 

insistência quo a Legação do Transvaal 
nesta capital, pretende publicar breve-
mente os documentos referentes ás nego-
ciações que foram ultimamente encetadas 
entre o governo inglez o os chefes boers, 
para a conclusão da paz. 

COPENHAGUE, 24 
A greve dos marinheiros e empregados 

das Docas, que estava immiucnte, foi 
adiada. 

LONDRES. 24 
Referem tclrgrammas dc Sydnej- que o 

Conimononwcalth-of-Australia resolveu que 
as cartas proccdcutcs do Império britun-
nico, com destino á Confederação Austra-
liana, não serão mais franqueadas senão 
com selb de um penny. 

IIAYA, 24 
A rainha Guilhermina eontiuúa a exjie-

riuieutar sensíveis melhoras. 

LISBOA. 24 
Violento incêndio destruiu esta manhã 
fabrica de tabacos -Santa Apolonia-. 

ALGER,. 24 
Por oceasião da sabida do uma reunião 

eleitoral, organisada hoje pelo deputado 
anti-semita Eduardo Dromont,. a policia 
cffectuou umas cincocnta prisões entre os 
assistentes da referida reuuião. 

CONSTANTINOPLA, 24 

0 governo ottomano acaba de adoptar 
bombas do systema Tobruck lios guarni-
ções da Tripolitania, c ordenou também 
que fossem fortificadas immediatamente 

1 costus do Bcnghnzi. 

BERNA, 24 
O Conselho de Estado approvou hoje a 

conducta seguida pelo Conselho Federai, 
relativo ao conflicto havido entre o refe-
rido conselho e o ministro da Italia nesta 
capital, a respeito do uma publicação 
auarchista. na qual o referido ministro 
dizia lmver offensa ii memoria do rei 
Humberto I. 

l.ISBOA, 21 

O ministro pottuguez acreditado no 

BUHNOB AIIU'.S, 24. 
La Tiitmaa, a a aua ed t f to de boja, 

declara que o gavemo sabe effeat ivam«-
to que alguna militares chilenos conti-
nuam a construir caminhos eatratrgleos 
enj terri tório lltlgioao. 

Dia eate jornal que o ministro argenti-
no, chegado hontem a Santiago, é porta-
dor do uma reclamação contra e n a vio-
lação do ultimo protocollo. 

LONDRES, 24 
O almirantado Inglez ortenou a constrac 
ção de dons couraçado», cinco cruzadores, 
c quatro contra torpedeiras. 

ROMA, 24 
No Senado, durante a sessio de hojo> 

o ministro do Interior, respondendo a 
uma interpeliaçào feita ao governo, fez a 
seguinte declaração: 

• Não estimulamos, de muneirn alguma, 
o movimento operário, o qual foi inevita 
vel. Evitamos as desordens e mantivemos 
a liberdade dos trabalhos durante as gri-
te a. 

. Proseguinios na pacificação da lueta fu-
tre as c lasses interessadas, conservando 
todavia ueutralidadc. A disaoluçi" de 
numerosas ligas c- impossível sem uma 
lei espeoial. E' preciso proceder-se eou-
tra as associações clcricacs, que são mais 
perigosas.» 

A V U L S O S 

RIBEIRÃO BONITO. 24 
Hoje, em sessão da Camara Municipal, 

o vereador Arthur Marcos dos Santos, 
proferindo brilhante aliocução, propoz, 
sendo approvado unanimemente, que a 
corporação represente ao Congresso Fe-
deral. afim dc que se providencie sobre a 
trasladação ao Brasil dos restos uiortacs 
de D. Pedro II e sua esposa, a Impera-
triz Maria Christina, que se acham em S. 
Vicente de Fira , Portuga!. —Fneciolo. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

ERCIO DE SAO PAULO—Sexta-feira, 25 de abril de 1902 
V p H a o i n a » B « M 

• • • > • 

Império cie Marrocos, part iu lioje para 
Tanger. 

NEW-YORK, 24 
Tclegrammas procedentes da ilha de 

Coração, noticiam que os insurrectos in-
flingiram uma completa derrota ás tro-
pas governistas, em Santo Antonio, 110. 
Venezuela. Entre os diversos mortos, sa-
lienta se o general Ramon Castillo. 

HAYA, 21 
O boletim medico publicado hoje a res-

peito do estado de saúde da rainha Gui-
lhermina, não 6 nada tranquillisador, co-
mo tem acontecido com os ultimamente 
publicados. 

PARIS, 24 
Por um decreto publicado hoje foi de-

cidida a fusão das duas divisões navaes 
do Atlântico. 

O centro da nova divisão terá como 
base de operações os portos cie Dakar, 
Port dc France c Martinica. 

PARIS, 24 
I.c Temps, em sua edição do hoje, af-

firma nada haver do verdadeiro a respei-
to do boato que correu, referente á en-
trada cia companhia Atlantiqnc no trnsl 
americano das companhias de navegação. 

S. PETER.SBI'P.00, 24 
O Inquérito feito com relaçã o ao assas-

sinato do ministro do Interior, demonstra 
a existencia de um trama preparado pata 
assassinar altos funccionario». 

Foi examinado na Policia Central hon-
tem, pelo medico legista dr. Honorio Li-
bero, o individuo Raphael Ccirraiio, cie 
nacionalidade hcspanlcola, que, sendo ag 
gredido 110 bairro do Braz por uin sujei-
to clescouhecido, apresentava algumas es-
coriações no rosto. 

Cerrano c uru operário honesto, velho 
de 50 annos de ednde residente á rua 
Caetano Pinto, n ° 74. 

O exame medico foi procedido á requi-
sição do 3.° subdelegado do Braz. 

O facultativo declarou leves os mesmos 
ferimentos. 

O aggressor evadiu-se. 
O d r . Jesuino Cardoso, 2." delegado 

auxiliar, tomou conhecimento do Tacto e 
reinettcu agentes á procura do aggressor. 

O s r . José dos Santos Castro, 5" 
subdelegado do bairro de Saut'Anna, re-
quisitou do sr. 2" delegado auxiliar, dr. 
Jesuino Cardoso, que fosse medicado na 
Policia Central o italiano João Arozzio 
que recebera de sua propria mulher Ignez 
Arozzio alguns arranhões no rosto. 

O facto se deu hontem, ã 1 hora chi 
tarde, na rua Voluntários da Patria, 179, 
onde o harmonioso casal vive em peren-
ne fel ic idade. . . 

O dr. Honorio Libero, medico em ser-
viço, ú noite, occasião cm que foi Aroz-
zio apresentado ás auctorldades, conside-
rou leves os ferimentos. 

Flores da paz conjugal.. . 
O ferido declarou que sc entrega ha-

bitualmente 110 vicio da bebida, como tam-
bém a sua companheira. 

Porém, hontem, ellc levara a palma a 
Ignez uo excesso da pingainha e por es-
se motivo licou vencido na briga que te-

por a r m a s . . . as unhas. 

A policia apprehended anto-lion-
teni algumas jóias cjuo ejetavam em poder 
do sr . Caetano Grimoni. 

Orestes, segundo consta, offerceera a 
Grimoni as mesmas jóias cm penhor de 
um dinheiro de que precisara: quando re-
clamadas, o sr. Grimoni, a pretexto de 
mandar avaliai- as, recusou-se u entrcgal-
as. pelo que o sr. Orestes requereu ao 
subdelegado da Centrai, dr . Arthur Xa-
vier Phibeiro e Prado, a apprehensão 
quo se elfcctuou. 

O facto não está ainda bem definido, 
a acreditar-se no sr . Grimoni. 

Diz este que emprestara a Orestes, em 
diversas occasiôcs, quantias que importa-
vam cm 3:040i>. 

Pelas declarações do sr. Grimoni sc 
dcprehendo que a queixa do sr. Orestes e 
consequente apprehensão foi cansada por 
um simples rompimento de amizade cn 
tre aiiibcs. em questões Inteirametl 
alheias aos seus negocios, pois antes disso 
nenhuma desconfiança havia da parto de 
Orestes, para com o sr. Grimoni. 

A causa deste vai ser pleiteada pelo dr. 
Julio Brandão. 

A'rf -I(i horar da mnnhü de hon-
teni, na rua General Osorio, foi queima-
do fortemente, pela corrente olcctrica dc 
11111 fio da /.iglll, o pequeno Francisco Ca-
ranniello. que' ficou sem sentidos perto de 
].1 minutos. 

Tomou conhecimento cio fa -to o dr . 
Ascanio Cerqueira, .'$" delegado. 

B e g i S s S r s 
No dia 22 deste mez um'menor de 

Inezes - apenas, filho do s r . Francisco 
Calderolle, 11a occasião em que gatinhara 
na cosiiilia da casa. caliiti sobre uma dia-
leira de agua fervendo, queimando-se todo. 

Scientc do facto o õ.° delegado de po-
licia. d r . Albuquerque Pinheiro, procedeu 
ás averiguações que cabiam no caso e, 
uo fim etc tudo. concluiu que o occorrido 
não passava de nm desastre. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

r n a m n i o a 
De nosso correspondente, ein M a de 

18 : 
• Retirou-se para a capitai o aattnndo 

medico dr . Arthur Palmeira Rlppat, quo 
aqnl cllnlcoa durante annos, tendo um 
amigo em cada habitante. 

—Glulieta Dlonesl, a inalgne vlotoisln, 
tão conhecida e apreciada nesta BÍUdo, 
deliciou-nos com dons concerto», na que 
desenvolveu seu» dote» artístico». 

—Fixou residencla entre nós o coronel 
Aristide» Belém, a quem damos as Ms» 
vindas. 

E' 1 m I acquisição tanto mais >le esti-
mar, quanto é certo que nesta vllla falta 
pessoal idôneo para dar tom de serieda 
de a certo» rargo» publico», que A de ra-
zão «orem desempenhados por qwm te-
nha a confiança publica. 

Os nossos bons elemento» residem qus-
si todo» na» suas fazendas, alheiadpa do» 
negocio» publico», que asaiin curreig como 
Deu» é servido. 

Bemvindo, [wis, o s r . Aristides lie 
icicli. 

—Nenhum espirito observador deixará 
dc iinpressionnr-se com o niiginento da 
população neste Estado. 

Entre os muito» beneficio» qne nos 
trouxe a iminigraçfto italiana, avulta o 
do povoamento deste solo com uma raça 
ainda bôa para o c ruzamento e que »e 
adapta optimamente á» condlçflf« do 
meio. 

Os descendentes da eolonia Jtaliaea 
artual serão, daqui a nin ou dou» séculos, 
a parte mais importante dos brtsUeirns, 

Não se dá, entretauto, a estes paJricio-
sitos a educação opropriada. 

Nas fazendas não ha, geralmente, es-
colas ; e os que assim vivem 110 povoado 
não estão com melhor sorte, por não c a-
berem nos poucas que existem. 

Aqui estamos muito melhoradas cm 
cotnpar vio do que era ha pouco ; pois 
do nada que havia c contra o qual nos 
insurgimos, por vezes, nesta mesma sec-
ção, chegámos a possirr, sc) 110 períme-
tro da viila. 2 escolas femininas, udx-
tas o 1 masculina, cora professores oiumo 
e nocturno, cm todas as quaes se traba-
lha a valer. 

Pois ainda sobram crianças c fullani 
escolas I 

Com o actual pessoal docente, Html 
elificio apropriado (que infelizmente não 
temos), onde as leis da divisão do traba-
lho sc applicassem com o auxilio dós mo-
dernos processos pedagógicos e utensiiios 
de ensino, muito se conseguiria ainda, 
sem exceder a grande despesa q^e já 
custa a actual organisação. 

— As nossas eleições dc Camara corre-
ram muito animadas com lõ ou 20 cl- i-
tores, todos dissidentes, que" clcáprcni 
uma edilidade obediente a chefia do dr. 
Alves Guimarães. 

Mas, porque este, feira do goveriM. 
deixou de dar mamatas, passadas alpu-
nias semanas, esta mesma Camara dissi-
dente tornou-se governista, com cx-c-
pção apenas dc dous membros, os srs. 
João Nogueira e Carlos Belarmino.' 

Nas eleições para os cargos snjremos 
da Republica, os dou.s partidos refhiiiv.m 
as forças respectivas, á face do ..recen-
seamento existente, que é uma bclto.u 
ainda acima c deaníe da própria lei ciei 
toral. 

Apesar de estar firme dissidoiria o 
maior numero de homens a qticffc este 
municipio mais deve o cie quem maii pô-
de esperar o governo, já se sabc,i- ven-
ceu, com soldados o capangas e faJeiíica-
ção do recenseamento, tudo desfitando 
deante da covardia c da bcstiaUsaflão pu 
blica. 

Dá-se agora o bonito : 
O cozinheiro do actual banqmie ninui-

c-ipal não consegue reunir o» convivas, 
isto é, os membros da Camara, cip -maio-
ria. correndo até a noticia de q u e p r e -
sidente. que c o s r . Miguel Gonçalves 
d'011vcira, residente no I'aranápdnenia, 
nunca virá ás sessões, por pudor. 

E assim está este rico municipio, sem 
governo legal, atamancada a administra-
ção por nm só homem, e os restantes 
soffrendoas consequências ele não-coifiprc-
henderem o que sejam estas bonitas pa-
lavras : republica, democracia, delegação 
do poderes políticos, liberdade 1 

—Como consequência deste cfiafls, a 
nossa policia. . 

Ali! A nossa policia fica para outra 
correspondência ! -

rimo aa passo que seu pai doclar»«» 
n l a 1er \ i»U aer vibrada a facada q w 
occasi««00 a morte. 

Testemunhas de rtrtà a f f i r m e r a « » 
anctorlada Jacoiao FoH, evo mesmo tem-
po que a eòde d« ferimento, aua aature-
sa etc. , eicluiam a possibilidade da lar 
sido feito pi-lo menor. 

Afinal, a consciência da Foll pai 
mordeu se, e o criminoso pediu ao carce-
reiro que falasse ao delegado que o ss 
sassino era elle Giacomo, e não seu fi 
lho. 

A* vista disso, o dr . delegado dirigiu-
se anto-hontem i cadeia, onde tomou por 
termo as novas declarações do Giacomo 
e Domênico Foll, estsndo presente o s r . 
d r . promotor publico da comarca. 

Foli Giacomo, que é nm homem Intel 
ligentf, confeasou o crime, descrevendo-o 
em toda a sua nudea e explicou o seu 
procedimento anterior negando a autoria, 
pela cogitação de que a faltadelle, como 
chefe da família, ora ruinosa e certa, e 
portanto, multo mais senshel que a do 
seu filho que é ainda uma criança. 

Domênico Foli declarou ter c hamado 
si a auctorla do crime por pedido de seu 
pac. que na viagem da fazenda a cidade 
converseira com.ello a respeito. 

Os autos vio ser concluso» para rela-
tório. 

—Os elrs. José Lobo. delegado de po-
licia c Heitor Penteado, promotor publi-
co, firenini nnte-hontem uma visita A ca-
deia publica 

E-waa digna» auctoridade» percorreram 
a» diversas prisões, ouvindo o» preaoa so-
bre o tratamento e passadio a elle» dis-
pensados, recebendo agradavcl impressão 
sobre tudo qne notaram. 

—Passaram hontem por esta ciciado 
237 immigrantes, com 0« seguintes desti-
uo.s : 

Mogyana 20, Santa Eudóxia I, Anna-
polis li E . F . Araraquara 1, Valliulios 
4 e Araras 2. 

— Pelo sr . Joaquim Jsclntho, foi apre-
sentada uma queixa á policia de que al-
guns cigano», habituados ao roubo dc 
ntiimaes, «citam-se uo bairro de Rebou-
ças. 

A policia 

* Honfetn, nerta capital, ia « U » 
hora» 4* Urde. a « m e . , ara. d . Mari« 
Idalina da Caata Sordetto Karrtberg, 
pesa do s r . Pedro E i * J b e r « . Industrial 
nesta capital, E Irftâ do IKHWO rorraliglo-
nsrlo ' Bento Avedtao «ordeli», nefoc lanta 
em llracícalMi. 

Peaaincs d aua « m a . família. -
A Em Campina», o »r. Manoel Ribaa 

d'Avila. , , 1 
>f Ein Bragança, o ar. I.avlno i r e i 

tas da Silveira 
>). Ein Rlbedrlozlnho, o sr . major 

Lutr. Gome» do Val. 
4 . Km Portugal, a sra Thereza T a-

rla de Jesn» mie do capitão Manoel Ale 
xandre da Silva Júnior, fiscal do Corpo 
do Bombeiro». 

4< No Rio a senhorita Maria da «lo-
ria Sampalo; d . Joseph» 1'etro «onibe; 
d. Maria da üloria Bravo l)i»s e José l»a-
noel Pereira . 

4< No dia 21 do corrente, na fazenda 
da Maehadiiüia. uo Estado do Rio de Ja-
neiro, a sra . baroneza de Santa Mónica, 
d . Luiza do Loreto Vianna dc Lima No 
gueira da Gama, viuva do barão do mes 
1110 titulo. 

A finada, filha do marechal duque de 
Caxias, do saudosa memoria, era uimi 
nhora muito considerada pelos geuerosos 
sentimentos de seu coraçlo o pelos seus 
dignos exemplos de mie extremosa, es-
posa dedicada e respeitável. 

R r a t T H r i õ E B 
soctitBADU «KIIPBK-VIVA—«manhi, 26, 

110 salão (hrmania, ã rtia II de Jimlio, », 
partida cm commemoração do 7" aunirer-
ssrio da sociedade. 

LOJA ICOUA—Dia 28. na sédo socisl, I 
rua do Seminário, n. 12 A, sessão para 
eleição da uova direcção par» ÍÍHW a 
1903. 

ai providenciar a respeito. 
SANTOS 

A Alfandega desta cidade remclleu 
antc-lionteiu, ao Thosoiiro Federal, n 
quamia de -iõO contos em papel moeda. 

— Foi, ante hontem, ás 7 horas da noi-
e, inaugurada a escola nocturna munici-
a i ela 5 . " zona, a prrgo elo conhecido 

educador sr . Ramiro Vianna. 
ü." zona abrange a Villa .Vaenrc, 

e, eonseguir.tementc, alli, funcriouarii a 
referida escola, d'ora em doente á ri B 
T.ijler 11. it. 

Grande numero de socio* da -Sociec'a 
> Espanhola ele Soccorros Mu'uos c Ins-

trucçâo' , rçuuirain-se. uo doniiugo uitiuio, 
nu pavimento superior do prédio, onde 
está installada a Fiora Americana, c t r a -
laram de resolver, entre si, a nomeação 
dc '.1:11 advogado, para promover meios 
dc serem annulados os ac tos da actual di-
r-ctoria daqmdla sociedade, quo cão ille-
e r c , e .'j estão de 1'leno accordo com 
os seus estatutos. 

Para a defesa dos interesses dos re fe -
,-; deis > - foi nomeado o advogado dr . 
Isidoro Campos. 

S. CAULOS 
A raicrra municipal desta cldado, pro-

cederá do dia 1." ele maio cm doante, o 
lançamento sobre os predio:; dc nUigf.el. 

AMPAUO 
Com desiiuo á Bocaina seguiram au'e-

liontcm cavalheiros dw.ta cidade para 
assistirem ás experiências d.) novo dyua-
1110, ultimamente adquirido pelo llanco 
Ampareiise, sendo o resultado uiui.o 
tisfactorio. 

Cuia pequena interrupção liavida I1011-
toin no funccionumento da luz, foi devi-
da ao escepamento de uma correia, pas. 

saneio a luz a ser produzida pelo raachí-
nisnio já constante. 

LOJA RRSTKO DA CAUITJAILE—Dia 28. « 
liora do costume, na séde «ocisl, á rua 
Libero iiadaró. u. «5, sessão ordinária. 

I.CJJA OUUEIKOS 1X> TUABALHO. — Dia 
2U. ás 7 112 horas da noite, na sede so-
cial, á rua elas Flores, n. 45, sessão es-
pecial. 

INSTITUTO 1IISTOHICO. —Dia 5, ás 7 
horas da noite, na sede social, á rua Ge-
neral Carneiro n. J-A, sessão ordiná-
ria. 

CASSINO miAsiLEtno. — Dia 10, nos 
salões do SJen-CM, baile inaugural. 

. D. ALMEIDA OAITIIET — Esta apre-
ciada sociedade réalisa, amanhi. 2<i do 
corrente, ú rua Brigadeiro Machado. 3, 
nm magnifico espectáculo, devendo repre-
sentar-se o drama cm 3 actos Honra 
e Dcrcr e uma hilariante comedia. 

ASSOC IAnÃn PIIH.ATEI.ICA DO BRASIL.— 
Quarta-feira, 30. ás 7 horas da noite, lia 
séde ela àssocljnlo. á rua do Rosario, n . 
3, sobrado, reunião para tratar de inte-
resses . 

INSTITVTO msTonico—Dia 5, ás 7 ho 
rãs ela noite, na sédo. social, 4 rua Ge-
neral Carneiro, u. 1-A, sessão ordinaria. 

SOCIEDADE HI MANITARIA DOS EMPRE-
GADOS NO UOBMEnrlO DE S. I'ALTI.O — 
Hoje, 24, ás H horas dn noite, na séde 
social, rua Libero lindarei, n. 17, haverá 
sessão ordinária da directoria. 

AssoeiAÇ.IO DE sorcoiuioa SirTÜOS AIL-
TES E oFEic ios — Reunião de Assemblés 
geral, domingo. 27 do corrente, uo tueio-
tin, na séde social da Associação Auxi-
iadora das Clusac-s Laboriosas, sita ao 
largo da Sé- 2. junto ii cgreja. 

Ordem dp elia : 
Discussão dos novos Estatutos. 
PRIMAVERA—Dia 10 dc ninio—-Salão 

Stciuivav — festival dc anniversario. 

(I sr . dr 

CAMPINAS 

delegado de policia anpcrrc.n 
atile hontem o inquérito aberto a propo-
siti! cio crime ele homicídio de qí;c loi 
victima João Miiigoui, e:oie,uo da fazenda 
Palmeiras. 

Ko dia 22 foram tomadas, á mulher do 
iuoiciado Giacomo Foli, declarações sobre 

os factos, afrirmando esta quo o rnietor 
do homicídio fóra stu marido' e não sen 
filho Foli Domênico. 

Esfe mepor chamara n si a aucíOjria 'lo 

Aos nossos assignantes 
«lo iníprior 

Seguiu hoje para Santos, a serviço 
desta folha, o s r . José Diniz Colla-
ri s. 

—Continua a percorrer a linha Pau-
lista o nosso representante Basile 
I 'al t ista. 

Pedo 4" delegado de policia, dr . Vi-
ctor Ayrosa, foi appreliendida uuia no-
la falsa! passada uo dia 22, cm pagamen-
to, numa vencia ela freguozia dos Pinhei-
ros, pelo individuo títefano Bruno. 

O crililinoso foi preso hoatein ás 2 ho 
ras dc. tarde, á ordem ela mesma auctu 
ridade. 

K X V E m Ú l K X T O 
l*:ii preto hontem, procurou o capitão 

Polvdoro do Mattos, 1" subdelegado ela 
Consolação, para commuaicar-lko que unis 
pivta morrera envenenada. 

Ignoramos o nome do preto e bem as-
sim cia envenenada : o que podemos niic-an 
ta r por hoje é quo aquellc cap i t e i abriu 
Inquérito e est.i tratando ainda de averi-
guar acerca do erinie. 

Amanhã diremos o epae constar a res 
pci! O. 

Suspeita-se e com muito fundamento ser 
o preto commuulcante o auc tor do euv 
ucuamento. 

I n i f o r m a . ç o O B 
I TEMPO — Boletim Meteorológico ela 

Commissio Géograpliica e Geologica—24 
de abri l—Barometro, a O.", ás 7 liaras 
eia manhã, <197 0 mm.; 2 horas da tar-
de, 607.0 min.: 0 horas da noite de hon-
tem, 09fi.7 mm. Temperatura miiiima. 
li',"; inaxima, 18". Vento predominau' 
te, SE.^Chnva . em 24 horas, 2 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para luije— 
E' superior ele dia ci capitão Gama; o 
corpo de cavollana dará um official pa-
ra ajudante de dia, força para ae:oin-
panluir presos ao foram e a guarda 
do Hospital: o . l " batalhão, as guardas 
do Palacio o Cadeia c duas ordenan-
ças para esta Secretaria: o 2°, aguarda 
eia Policia e dous officiues para a guurni 
çãe>; o 3" e 4", u guarda civlca da capital e 
ò corpo do bombeiros, os serviços cio cos-
tume. 

Amanuense de dia, cabo Plínio. 
Uniforme, -1". 
MATADOURO—No Matadinti i Municipal 

foram abatidos hontem 133 bovinos, 34 
suinos. ti ovinos e 1 vitello. 

inutilizados: I spino, 10 pulmões, 1 
fígado e li intestinos delgados de bovi-
nos 10 pulmões e 3 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, balança. 
MISSAS—Hoje. 25. na egrcj.c dn Snuto 

Antonio, missa de 7 ' elia por alma da 
cxuia. sra . ei. Anésia ele Oliveira Costa, 

lioje, 2õ, ás 8 horas da manhã, na 
egrejâ dc Sé, missa de 7'' elia por alma 
do -sr. Augusto Teixeira Pinto. 
^Amanhã, 2H, ás 8 1]2 horas da manhã, 

lia cgreja elo Rosario, inisca por alma 
do s r . major João P, S . Arouca. 

POSTA RESTANTE 
KU. J . HTIPP.—O governo allemão não 

mantém escravidão em suas colônias. Mui-
tas vezes, porém, os agentes do governo 
imperial têm sido accusndoí do fechar os 
olhos no trafico cie escravos na Africa 
Orienta! c alguns súbditos nlleniães Km 
e-ouimettido iihusos contra os Indígenas. 
Não iia muito, o imperador Guilherme 
puniu severamente a officlacs nc cusadcs 
do crueldades provadas vontra os Indíge-
nas . 

Nunca o governo imperial anitorisoii-
nem poderia uuetorisar o infamante tra 
fico, pois, além de golpear dc frente n 

constituição do 
principie» eanJeaea da ci»Uía«ç>» *a «*-
ÍOM Incidental e seria co«a. c le r»da«U 
uara a sobre aaçlto a ou» parleMia« mai-
I T d o a m.l» Illuatraa p l i l t a w j h « , T° 

w r M w «Irta 
derna. 

elorsa, artlataa, guerr»! 
Montam o gênio mod. 
Além disso, dosda o tempo de Cannto«, 

no começa do século I'"«"<io. a» »aU 
importantes naçõoa eeropéas firmaram o 
convênio unti-eacravegista com a lnj^a-
tarra . Tem havido trafico de aacrsyga 
na» çolonhu. allemfcs ma» entre o . jaro-
prios Indígenas, em guerra de tribo çoo-
tra trlbu, ou por abuso da elguna «ubd -
to» germânico», ma» jamol» com auetort-
sação do governo c muito menci com 
qualquer fundamento legal. 

,0., q«« I 

PAETE COMMERCIAL 

S. Paulo, 25 de abril de t902. 
BOLSA DE SÃO PAULO 

U L T I M A S C OTAÇÕES 

ruxDos puBi.icoa 

Apólices do Estado . . . 
Goraas de 6 "U: 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal.. 
I . ' empreetimo 
2 • • 
3.° 

5 * 
II.® 

Vended. Coup. 

Letras d» C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de 8. Carlos 1 ' e 2 > série 
Idem da 3* série 77$ 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industr ia . . 340$ 
lavradores 
Con t rac t e r e Agrícola. 
Credito Rc-al c rt. Iiyp.. 
Idem e art . commercial. 
idem com 20 'ío 
Mercantil de S a l t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S Paulo 
Unilo de 8. «'arlos 

. . . c ]40"/ . 
Norte de S . Paulo 
União de S. Paulo 
Banc o da Republica 
Industrial Amparawe . . . 
Comin Italiano comGO "lo 
Piracicaba 40 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
20$ 

8ÛÛS 

88S 
00$ 
UO$ 

74$ 

105 S 
£00$ 
80$ 

122$ 
24$ 

73$ 

32TI$ 
80$ 

40$ 

09$ 

30$ 

Hygienopolis 
Agua e Luz 
Antarctica 
E. d c F . d e Araraquara. 
Argos Paul i s ta . . . : 
Industrial de S. Paulo . . 
Ilragantina 
Italo Paulista 
Mac liardy 
Melhoramentos de Brotas 

(com 50$ renlisados).. 
Gsz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabnna e Ytnana. . . 
Mogyana 
Idem com 40 "io 
Idem iut. a 30 dias 
Idem int. dn uova emissão 
Paulista 
Idem com 30 
Idem int., ea 30 dias) . . 
Progredior 
Stupakoff 
Telephonlca 
Uiiião-Sportiva 
Itatibense 

150$ 

100$ 

231« 
97$ 

2Ü5$ 
229$ 
235$ 

90$ 
238» 

20$ 

230$ 

12$ 

41$ 

13$ 

Mf,$ 

80$ 
115$ 

227 §500 
M S 
228» 
225$ 
232$ 

87$ 
•233$ 

12$ 

LETRAS HYPOTHEC ARIAS 
4 5 $ 

200$ 

13$ B. Credito Real de G °M 
Idem d C.i "lo a 30 dias. 
Idem 8 •;» 55$ 54$ 
Banco União í>l$ 58$ 
Idem dc 8 % a 30 dias. 50$ 54$500 

VENDAS REALISADAS IIONTEM 
95 ietr is da < 'amara cie Santos -a 75$ 

5 idem idem idem u 75$ 
21) acções da C. Mogyana a 229$ 
30 apólices geraes ele 5 % a 822$ 

5 acções dá C. Paulista a 233» 
L idem idem u 233$ 

50 idem idr-m c I 30 "lo a 87$ 
120 acções do B. U. cie S. Paulo s 31$ 

30 acções do i). de S. Paulo a 100$ 
»9 letras do B. União de S. Paulo a 00$ 

A' HORA OFFICIAL 
1 apólice geral de 1:000$ a8 . ' 2$ 
I idem Ideui tde -lOySli a 

100 acções do Banco de S. Paulo :i 100$ 
20 acções ela Comp. Paulista a 231$ 
10 ieleui idem a 234$ 
20 idem idem a 232$ 

100 letras cio II. C. Iical 8 % (a 3o dias) 
55$ 

P R < Ç A DO roMUr.urtn 
Está como inspector elo mez cie abril 

0 sr. Adolplio Pujol. 

Trem noclnriio—Porte simples até 
1 e 1|2. Duplo até ás 5 horas. 

Foram hontem 
a Santos : 

Em S. P a u l o . . . . . . . 
No Pary 
No Braz. 
Na Sorocabaua 
Ilragantina 
Entradas em Jiindiahy 

pela Paulista 

UAt .DP .AD0 

baldeadas com destino 

1.408 saccas 
4.098 

4:i1 
KW 
103 

19.489 

Total 27.«Bi 
P R E Ç O DO C AI É EM S A N T O S 

Imo» Fm Ua4rt$-O mercado abr i l c«| 
com ba l ia dc 3 d . 

C o t a o t a 28 «. j setembro, ft), 
8 d . 

Km Itéra-Tfk-0 mercado abriu 
tavel, com e» praçeis insHersdo» 
Bi: SUMO c o » r a » * T i r o IMIS ne. HA M RS™ 

MO KXTCHIOH 

A Associação Commercial recebeu os 
seguintes telcgrummas: 

SANTOS, 24—A's 12 h . 
Mercado, calmo—Base, 4$200. 

SANTOS, 24 - A ' s 2 .19 
Mercado, calmo —Base, 4$aX). 

AUKUTt nA DOS MERCADOS EXTERIORES 
EM 22 DE ABRIL 

A'o llnrrr—O mercado abriu calino, com 
baixa de 0,25 f r . 

Cotações: — maio, 34 25 ; setembro 35,75, 
I'm Hamburgo—O mercado abriu está-

vel, com os preços inalterado». 
Cotações:—maio, 28,25 ; setembro, 29,30. 

Hrlt* 

Maio 
Julho 
Setembro. . . . 
Dezembro . . . 

Preço» 

New-York 
22 21 

4 95 
5 10 
5 .25 
5 .50 

4 .95 
5 .15 
5 .55 
5 .55 

Hamburi 
iu 7," 

Havre 
í * m 

34.50 
35. Jf, 
86.00 
30,75 

31 T4 
35 UO 
•15.. 7J 
30 00 

Leineíl 
23 

28 3 
2H 9 
29 li 
30 

Maio 2 8 . 25 28 .00 28 3 m , 
JulUo »» <W ™ ™ ü» « i» I 
Setembro 29.6U 28.25 29 ii S9 
Dezembro I».»& 89 00 80 3 ;M 
roTAçôra Doa .«TOLO» BRASILBI». 

LONDRES MO DIA 23 
Apólices de 4 ' / . •/. (ouro)— 

1879 74 
Apólices de 4 % (ouro)— 

1889 . . «0 'U •), 
Apólices de 5 °K (onro)— 

1895. 82 •/. 
Funding loan 6 • / • . . . 97 • 
Oeste de Minas 6 "f. . . . 80 

Taxa de desconto no Banco da Ingla-
terra, 8 "J. contra 8 °L„. 

Idcm no mercado, 2 i l i l C 'U a 2 3[1 •(,, 

CÂMBIOS EXTRANOKTROS EM LOMDRF.S NO 
DIA 23 

Sobre Par i» . . . • • • > 25.19 
» Bruxellu . . . . . 26.21 
• Berlim. . . . . . 20 .1H % 
• Oenova. . . . . . 25.77 
» Madrid 34.50 
• Li»bô». . . . . . 41 5ilf, 
• Ncw-Vork 4.87 '1 
» Hoonos Aire» —Premio 

do ouro 142.01) 

CLTIMAS COTAÇÕES KA BOIJCA DO.RI 'W 
D U 28 ~ 

Fundo» públicos: 
Geraes dc 5 •/• 
E m p * de 1895 

» dc 1895 (nom.). 
de 1897 

• de 1897 (nom) . 
• Municipal 
• • (nom.) 

Inseri pçõesde 3°/« 
ele 3®/«(nom.) 

Estado de Minas 

Vends. 
8 : 5 $ 
<<70$ 
M78$ 

150$ 

617$ 

roratf"-
872$ 
8«iS 

970$ 
97:-.«; 
149$ 
1&3$ 
6 7 - í 
67 »T 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESTUADAS DE FF.UUO 

Horários 
Rio clieg. 8 . M M Norte r a r t . 6 00 M. 

. , 6 .15 T. 
Rio > « 0 0 M. 

8 .30 T. 

Luz p a r t . 6 .25 M * 
7.20 M 
9.15 M * 
2 .10 T * 
3 .25 T. 
fi.lOM. 
ti.OOM. 
1.00 T,* 
4 .30 T.* 
4. .'K) T. 

Norte 
8.1*1 M 
8 ?U M 

10.00 Jl 

Santos p . 

Santos ch. 9 
. 9 

. • 12 

Luz cli. 

55 M 
.12 M. 
I*) M. 
.00 T 
.00 T 
43 M 
.55 M. 
.55 T. 
.45 T. 
Í.K. T. 

* Correm só nos dias úteis . 

Da estação da Las para o interiora 
ticc-tccta 

5 .30 para Jundiahy, Campinas, Iú> 
Claro, São Carlos, Amparo c lei. 
beirão Preto . 

6 .25 para Jundiahy, Campinas, Descal-
vado, Santa Vcridiatia c Santa 
Rita. 

9 .00 para Jiindialiv, Itriana, Campim-
Rio-Ciaro, Mogy-guassú o Am-
paro. 

4 .00 liara Jundiahy, Itatibcnsc o Can 
pinas. 

9 .00 de Campinas. Itatibense Jiindláiiy 
e Bragantlna. 

3 .05 dc Mogy-Enassíi, Amparo, S . Car 
los, Riõ-Claro, Campinas, l tuani 
e Jundiahy. 

6 .23 do Santa Rita, Santa Veridiana, 
Descalvado, Campinas. Jundiahy e 
Ilragantina. 

7 .25 de Ribeirão Preto. Amparo, linlni 
Rio Claro, Campinas e Jundiahv 

SOROCARANA 
5.30 para toda a linha Sorocabana • 

It liana. 
3 .50 para Mavrink, Sorocaba e Itú. 
9.41 de Mayrinlc. Sorocaba o I tú. 
7.17 de toda a Sorocabana e Ituana 

BILHETES, TELUaUAHMAS I! IIAflAfirV) 
Para o Rio rna José Bonifacio, 37 c 

Estação do Norte. 
Para Santos e interior, r u i 15 dc No 

vembro, 25 e Estaçãõ da Luz. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO IMO 
New York e. esc. Tennyson - í 
Fiuinc c esc. fíeatriec 
Southampton e esc. Pannbc 
Portos do Pacifico, t.igna . . 2S 
Rio da Prata . Thames '9 
Rio ela Prata Orlranaia,.: : I 

Main : 
Rio da Prata Atta»tiq'ie 6 
Rio da i r.iln Ligaria (í 

Santos rernamineo s 

VAPORES A SAIMI1 1)0 RIO 
Bremen c esc. Heidelberg . . . . . . 
Hamburgo e esc. Argent no 
Rio ela Prata Danube 
Southampton e esc. Thames 31 

Maio : 
Génova e esc "Orleanais ) 
New-York e esc. Tenni/sou....".... 2 
Hamburgo e esc. Knrlhago 3 
Génova c esc. Firaria 3 
Génova e esc. Jtaehessa di Cenoea. 5 
Bordéos e esc. Allantiqne 7 
Liverpool e esc Ligaria 1 
Bremen c esc. Bonn.... 9 
Hamburgo o esc. 1'ernatnbneo I'* 

F O L H E T I M (297) 

XAVIER DE »OSTEP1N 

Myster ios de uma herança 

ULTIMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

XI-VI 

Affigurava-se ú pobre rapa-
r iga fjue o sangue, coagulado 
n a s veias, se lhe liquefazia a 
pouco c pouco e contipuava 
a g o r a a sua circulação in ter-
rompida . 

Levou iustinctivamente aa 
mãos ao peito, e em seguida 
á c a b e ç a . 

Abriu segunda vez os olhos. 
E rgueu ura pouco o corpo 

e lançou em redor (le ei um 
demorado olhar, e s p e r a n d o 
descobrir alguma cousa que 
acordasse nella o sentimento 
d a rea l idade . 

I Os lábios ag i ta ram-se- lhe . 
—Onde estou eu V balbuciou 

' e l i a . 
Não poude porém encontrar 

resposta a esta pergunta , vis-
t o que t inha o cerebro envol-

w i d o em profunda escuridão 
D e repente , os seus olhos 

f r r a n d o aqui e ali indistincta-
m e n t e , avis taram ura pallido 
ra to de luz, qne passava at ra 
vén das portas mal unidas de 
p m n janeIJa. 

Ten tou l e v a n f a r s e . 
Pa receu - ihe porém que t i -

j j h a o corpo para lyaado. 

Dej ois de fazer violentos Içada 
esforços, conseguiu por-se cm falso 
pé; mas, se não tivesse en-
contrado por acaso ao alcan-
ce cias n ãos um movei para 
se segurar, teria tornado a 
caliir redondamente no chão. 

Apoiada naquelle movei, 
permaneceu duran te alguns 
momentos em quaei completa 
imraobilidade. 

O suor frio corr ia- lhe em 
bagas grossas como punhus. 

Sentia a cabeça aper tada, 
como se uma cinta de feiro 
l h a cingisse. 

XLVII 
De súbito, os echos do pavi-

lhão foram acordados por um 
toque de sineta que se reper-
cutiu nos ares, na porta da 
rua . 

Aquelle som inesperado fez 
estremecer a pobre Zirza. 

Segurando-se aqui e ali nos 
moveis que encontrava, diri-
giu-se para o tenue raio d e 
luz que entrevira. Tocou com 
as mã03 nas portas interiores 
de uma janella, que abriu, e 
em eeguida.fez gyra r sobre si 
proprio o ferro, que mantinha 
unidas as duas vidraças . 

Ba teu- lhe immediatamente 
o ar frio no semblante, e o cia 
rão incerto do crepúsculo in 
v:'diu a cosa de j an ta r . 

Zirza reconheceu então o 
logar em qne se encontrava. 
Viu a caixa das reudaa. eollo 

sobre a mesa, e que o 
Isodoro ali deixara , e 

viu também a pequena garra-
'a de licòr, ao lado da qual se 
achava o cálix, cujo conteúdo 
elia absorvera. 

Recordou-se então; fez um 
gesto de t e n o r e c; mbaleou. 

Ouvia-se naquelle momento 
um novo toque de campainha. 

Acudam-me 1 a c u d a r n -
! bradeu a pobre Zirza, fa-m e 

zendo um supremo esforço. 
E , não podendo já manter-

se em pé, cahiu sobre os joe 
lhos, com as mãos contraliidas 
sobro o rcliordo do peitoril da 
j ane l l a . 

Os seus g r i t 0 3 t inham sido 
ouvidos. 

U m a voz respondeu : 
—Zirza, Zirza. Sou eu. 
Aquella voz era a da sra. 

Laur ier . 
De que modo fora a excel-

lente matrona, proprietária do 
armazém de rendas do loule-
vard Beaumarchais, parar á 
porta do jardim do pavilhão 
da rua do Cap, em Por t -Cre-
teil ? 

Daremos a explicação do 
fac to em pequeno numero de 
l inhas . 

No dia anterior a s ra . Lau-
r ier , vendo que a sua caixeira 
inter ina não se recolhia da com 
missão que fôra desempenhar 
em Port-Creteil , sen t ia - se do-
minada por viva inquietação 

Esperara-a a té á j dez lioras 
da noite. 

A essa hora, sentiu-se cada 
vez mais afflicta e assustada, 
mandara a sua creada á rua 
Beautreillis, onde sabia que 
Zirza devia pernoi tar . 

A creada soube que a com-
panheira do estudante de me-
dicina não apparecera também 
ali. 

A inquietação da sra. Lau -
rier transformou-scs em verda 
(leira angustia. 

Zi izadevia r eceberem Poi t-
Creteil uma cer ta quantia de 
dinheiro. 

Ter-lhe-ia acontecido algu-
ma desg raça? 

Durante toda a noite a ex-
cellente senhora sonhou com 
violências horríveis, traições, 
e até assassinatos. 

Zenaide, chegando ao aíma-
zem ás oito horas da manhã, 
encontrou a patroa serai-lou-
ca de terror. 

Como bem se pôde' euppor, 
absteve-se de pronunciar uma 
palavra única, que pudesse 
denunciar de qualquer fôrma 
o ' q u e se passara entre elia e o 
desconhecido; mas n*to com-
prehendia qnal a razão porque 
a loura Zirza fôra a Por t -Cre -
teil em vez de Renée. 

A creada d a sra. Laurier, 
astuciosamenti interrogada por 
elia, deu- lhe a explicação do 
enygma, fazendo-lhe saber qne 

Renée subira de Par is . A r a -
pariguita ficou ca lada . 

A manhã passou-se sem que 
a situação soffiesse u m a qual-
quer modificação. 

Ao meio dia, a excel lente 
•ra . Laurier, que es tava , co-
mo é costume d izer -se , sobre 
carvões accesos, tomou uma 
resolução. 

Kntrou em uma ca r ruagem 
de praça e fez-se conduzir, em 
primeiro logar,á rua Beautreil-
lis, afim de interrogar n!i a 
porteira do prédio. 

Esta ultima declarou mois 
uma vez que Zirza não appa-
recera, e que, logo depois da 
catastrophe acontecida nopre-
dio, e de que resultara a mor 
te de um dos seus locatririos. 
a menina Renée fôra passor a 
noite na rua da Escola de Me 
dicina. 

A s ra . Laurier voltou a en-
trar na carruagem, que para 
ali a conduzira, e disse ao co-
cheiro-: 

—Para a rua da Escola de 
Medicina. 

Ali também não obteve no-
ticia alguma da loura Zirza. 

Ah! Zirza está morta ,morta , 
de certo, balbuciava a excel-
lente matrona , com o coração 
confrangido, e elieios de la -
grimas 03 olhos.Assassinaram 
n !a, para lhe roubarem o di 
nheiro que levava comsigo 

—Onde vamoe agora , mi-

nha senhora ? perguntou-lhe o 
cocheiro. 

- A ' estação do caminho de 
ferro de Vinceunes, respon-
deu a sra. Laur ier , depois de 

;uns momentos de ref lexão. 
A's t res horas e cinco mi -

nutos da ta rde , a proprietária 
do armazém de rendas do bnu • 
levar d Beaitmarchais ent rava 
em uma car ruagem d3 segun-
da classe e chegava , ás t res 
horas e trinta e cinco minutos 
á Saint-Maur-lea-Fossés. 

Atravessou o Marne em uni 
barco de transporte, entrou na 
casa de p,°sto IJaudry, estabe-
lecida na margein do rio, e 
disse ao proprio Baudry (pie 
lhe sahira ao encontro : 

—Pôde indicar-me a rua tio 
Cap,- senhor ? 

—Com todo o prazer, minha 
senhora, respondeu o t abe r -
neiro , lnclinando-se. 

—Conheçe um Fradin, que 
lá reside, e que parece estran-
gei ro V 

—Conheço-o perfeitamente, 
minha senhora.Entreguei- lhe , 
ha apenas quarenta e oito ho 
ras, as chaves de nm pequeno 
pavilhão, que por minha in-
tervenção tornou de a r r enda -
mento e para onde tenciona-
va inudar-se hontem de ma-
nhã . 

E s t a resposta augrnentou 
maia ainda og terrores da sr» 

ia ter conhecimento de utn 
qualquer facto estranho e ter-
rível. 

Rtíplicou porém : 
—E' ve rdade que o s r . F r a -

din só desde hontem se acha 
em Port -Crete i l ? 

—E' verdade , minha senho-
ra. 

—Com a esposa ? 
—Não sei se é casado. 
- C o n h e c e - o porém ha mui-

to tempo, não v assim ? 
—^Vi-o pela primeira vez, ha 

quatro dias, 11a occasião .em 
que veiu ver o pequeno pavi-
lhão, que desejava tomar de 
arrendamento. 

—Meu Deus! meu Deus ! 
que significará tudo is to? ex-
clamou a dona do armazém 
de rendas, juntando aa mãos. 
Ah! aconteceu de certo uma 
d e s g r a ç a ! ! 

—Uma d e s g r a ç a ? repetiu 
Baudry. 

—Sem duvida: 
- E x p l i q u e - s e , expl ique-se , 

minha senhora. 
—Hontem, uma menina,em-

pregada no meu armazwn de 
rendas do ImiUranl Beaumar-
chals foi levar uma encom-
menaa á rna do Cap, ao sr 
Fradin. Era uma porçSo de 
rendig, que elle eomprarn no 
meu estabelecimento no dia 
anterior, e cuja importância 

T „ I pagara em parte. A pobre ra 
Laur ier . Affigurou-se-lhe que | Franga devia receber o f t a k i 

d a factura , que importava cm 
uns poucos de centenares do 
francos. Estou com receio dc 
que fosse preparada contra el-
ia uma qualquer cilada. 1 

—Oh ! c'os denionios! 
Quer ter a bondade da 

mo acompanhar á casa do sr. 
Fradin , s e n h o r ? 

—Estou ás suas ordens, mi-
nha senhora. 

A ara. Laurier seguiu ohon- j 
rado taberneiro, que a cnca-1 
minhou até jun to da porta do 
jardim do pavilhão da rua do 
Cap. c agitou elle proprio a 
sineta por duas vezes com al-
guns segundos de intervaüo. 

Os nossos leitores sabem .pi 
que ao segundo toque de óiiie-
ta resopndera Zirza com ura 
brado de afflicção. 

—E' elia, é elia, disse viva-
mente a »ra. Laurier . Conhe-
ço perfe i tamente a voz. Que e 
o que te c«ta passando nesta 
c a s a ? 

—Depressa o saberemos, mi-
nha senhora. 

O bom Baudry era um ho-
mem agll, vigoroso, e «lotada 
de um caracter resoluto. 

Dando um impulso ao corpo, 
lançou at mitos ao eapigâo da 
parede, elevou-«» á força d 0 

pulso com n agil idade do um 
gymnas ta d e profissão, e fo» 
cahir no outro l.ido do jardim 

iCjmtmúa) 
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0 COHMEBÇIO PE SAO PAUlQ^-Sexta-feira, 25 de abril de 1902 1 

1H1. 
e H e n r n u r H n S o c i e d a d e 

F M - t u g u r r a d e R c n r f i r e n e i a tA illrwtorla <i*st» «orifdnd« 
convida Ion parniiU» « tinigcwi 
do futlrrldn ando beiimnerito 
Joaquim Antonio dó» Hanloa, 
paro nmliitlrriri á n i Í M do an 
Mvr ru r io do f a l M a w i t o do 
m«ino not:to o que dovfl aar 
rr/.»du no proximo dla 2.1 i 

eorrante, áa 8 lioraa da manSl, 
tapalla da edifício social. 
* - 2 • O beneficente, 

ANTO win TF-MEIIU I>A CITXHA 

Declarações commercmes 

A' praça 
F.n. abaixo-aíniRnado, declaro que com-

Tirei livro e díMtnbarnçido o negocio do 
Seccon e molhado» »ito ií nia Tre» Rio». 
D. 32, do» «r». (Icrniano ile OarTallio & 
Irmilo. Ciuem se julgar credor do referi 
do negocio, roga-se aprcaentar «na» con 
taa no praao de 8 diaa, a contar deata 
da ta . 

8 . Tanlo, 24 rle abril de 1908. 
Joaá Fouv imo UA SII.TA SANTOS 

Cancordo : 
FLRNXANO DE CARVAi.no & I n a l o 

1 - 1 (310) 

A' praça 
O abaixo nssignaiio declara a eata eá» 

demai» praças do interior que. de»ta da 
t a em aeante, o gr. Adolf Rorclier» nSo 
fignr» maia como »eu empregado. 

8 . Paulo, 22 de abril do 1902. 
HEUMANN HiHKEinr.R 

5—i 

A ' | » r a ç a 
O abaixo assignadn 'lecl ra que. nwta 

data, vendeu ao »r llemvenuto (ia»pari 
ni, «eu negocio »ito ii vargem da Corda, 
l i r re e desembaraçado de qualquer anui 
Se alguém «c julgar credor do « . a m o 
•jneira apresentar »ua lonta até ao dia 
28 do corrente, que, »i ndo legal, prom-
ptameste »erá paga. 

Outrosira, Bcmvennto (iasparinl decla-
Ta ter comprado o dito estabelecimento 
acima mencionado, livre c desembaraçado 
de qualqiicr onu». 

S . Paulo, 16 de abril de 1902. 
Di MOKTELI.* Vmmr.io 

3 3 C o n c o r d o , HF.MVENFTO GASPARINI 

A' praça 
H. RAFLO SANTO» E RIO I)E JANTIKO 
Antonio Cesar da Silva declara que 

traspassou a sua casaeommereial aos «r». 
liamos Sc Ouimarle», livre c desembaraça-
da de qualquer ónus, ficando sob sua res-
ponsabilidade o activo o passivo de sua 
firma individual, sendo aquelle era divi-
das . 

S . Tanlo dos Agudo». 15 de abril de 
1*02. 

WTONIO CESAR DA SILVA 

A' praça 
Manoel Matliia liamos e Joaauim Ha-

jjüata GuiniarSca, sob a firma Ramo» & 
( íuimaries . Communi''am ás praças do H. 
Paolo, Rantos e Rio de Janeiro que nesta 
data compraram o negocio do sr . Anto-
nio Cesar da Silva, livre e desembaraçado 
de quaesqocr ónus c se houver alguma 
reelamaçiio o poderio fazer dentro do 
prazo de 3o dia». 

Sito Paolo dos Agudo», 15 de abril de 
J002. 

Concordo A N T O N I O C E S A R UA S I I . V A 
R A M O S & O u n u s l E * 

»—3 (305) 

S e c ç ã o l i v r e 

Caetano Qrimoni ao publico 
Tia muitos annos que »ou estabeleci 

do nesta capital c graças a Iicu» bas-
tante conhecido. Entretanto, como 
JTompn dá lioie Ulua noticia que affccta 
u muüia dignidade e honradez., mercC da 
Providencia, niinca manchada, preciso fa 
zer ci.tas linhas : a noticia é falsa c ca 
villosa. 

Oreste Mathia, coin habito» faustosos, 
jirocurou-mo por ve/es, ha dou» inczes, 
offerecendo-me á venda objectos de ouro 
e de pedras preciosas, para coui o di 
nliciro poder continuar ua sua ostentação 
lia vida que levava. 

Sendo o preço pedido vantajoso e dis-
pondo dc dinheiro na oecasiâo, eoniprei-os, 
depois dc mandul-os avaliar, c p ignei lhe 
o preço, recebendo as jóias, que (mar 
dava cm miulia easa. 

f)o comnra e pagamento do preço te 
níio dezenas dc testemunhas, que deporSo 
cm juízo. 

Honlcm, porém, fui surprebemlido com 
mn mandado dc bu'. a e ajiprehensao, era 
Jninlia casa, da» r- lerida» juia» ! 

Para evitar violência e escândalo, cn-
íreguei as ao <lr. delegado, para ficarem 
cm deposito. 

Onde ness" facto qualqner acto illíríU)? 
Comprei ou não, bera ? 

O Tempo diz correr cm segredo de jus-
tiça um inquérito contra miui, a requeri-
mento do »r. Agricio de Camargo, a la -
gando ter cu me apossado indebitamente 
dessas jóias. 

Aguardo o resultado calmamente e 
conheço iia nraito estas artes, b m co-
mo o que podem os ccrebro» produ-
ctores. 

Ein juizo competente será apurado o 
meu direito e nelie háo dc também, op-
piirtunanieiile, responder meus ealumnia-
dore», fiejam qimes forem. 

O Estado também dá outra noticia: 
que eu havia recebido essas joia» em 
ymhor. 

Também ( falsa essa noticia como acima 
demonstrei. 

O» jornaes porém, nâo tem culpa, 
querem noticias, venham donde vierem; 
sinto, porém, que ri Ho sejam, como de 
rem. bastante criteriosos nellas, para não 
infamarem um homem que só tem sabido 
ser honrado. 

Essa satisfação c ao publico honesto e 
«os que ine conhecem. 

H. Paulo, ?1—l—lflOS. 
A rogo de Caetano <irimoni, por não 

saber escrever, 
O advogado, 

1—1 (315) .Tn.io IÍRAKDÃO 

Dr. Oliveira Botelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica lo/lar n" operantíes de | 
pequena e alta cirnfi/ia 

Especialidade cm moietlias da« I 
rim* nriiiarms, do utrro, 

Mrpkililicax c, da peite 

Estreitamento da nrethra, tra-
tamento sem dór. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do ntero, do seio e 
do» OTarios. 

Tnmores, pedra c cafharro da 
bexiga. 

Ulcera» e caries. 
Cancro dos lábios 
Cara radical das hérnia». 
Operações no» o»«o» e nas 

artiealaoões. 

CONSULTAS da* 8 í» I I da 
manhã e 4a 1 tf S da tarde. 

M R a a d e J o ã o 4 0 
i " 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O a rilillnelM 

Dr. O a l r l o Bueno 
Dr. Marcaridu da Hilva 
Dr. Paula l.ima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello BariMto 
Dr. Phlladelpho de U n a 
Dr. llaptlsta dos Anjo» 
Dr. (ionçalves Tbeouoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo I raslllento 
Dr. Castro l.ima 
Dr. Hooorio Uber. i 
f>r. Valeriano de Sonr.» 
Dr. Franco Meirelle» 
Dr. Kousa C»»tro 
Dr. Candido de Alm»id» 
Dr. Leite Hrandio 

DE 

V. D U T R A 
o c u n c e l i u H i l o a c l l n t o o « d o 9 . P a u l o 

Dr. Parla Rocha 
Dr. Orerelo Vi.ligal 
Dr. F m tnoso Pint. 
Dr. Araujo Matto (lro»»o 
Dr . \ntonio Mour.i 
Dr Juvenal Forte» 
Dr. I /nacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenak 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello I^l tn 
Dr. Santos Rangel 
Dr. Illidio (iuarltu 
Dr. OArte fluimarl«» 
Dr. Iiolemberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
l>r. Leonídio R i M r o 

Dr. Lonrenço Mensutti 
Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Ernesto Pnlxio 
Dr Accacio de Araujo 
Dr. K, de Sant'Anua 
Dr. Jo io Rodinl 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Ibinif io Uuimsrle* 
Dr Kuzehio d t Queiroz 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr Joio Pedro da Vclga 
Dr. Eugénio Hertz 
Dr. Canuto VAI 
Dr. Virgilio Rezende 
P r . Francia» Oliva 
l )r . Affon»o Splendors 
Pr M Franco Costa P r . José Antoni» de Mello 

receitam a MATRICARIA, d.' F PIITRA, no« «nffrlmento» da deat tçio da» crian 

Sa e attestant a »ua offlcacla. Inventor e fobrúantc. F . PLTKA, rua do Rosario, 
A - 8 . PAUI,0. 

Aos advogados e ompregadoo no 
Forum 

O abaixo-asaignado, »ciente de que es 
peculadore» andam usando do »eu nome 
para extorquirem dinheiro» a advogado» 
e empregado» no /•'unim. roga a este» 
que nâo attend»m a semelhantes pedidos, 
qne »Ao falso», e qtte no neto de receb 
rem taes embuste», providenciem de mo-
do a serem presos c punidos os referid .» 
»peculadorcs, em beneficio do nbaixo-as-

signado e d» sociedade ein gernl 
S. Paulo, 24 de abril de 1902. 

E R N E S T O M U X R K B O U I J A » 
Fiel do 3" officio Commercial. 

1—1—314 

Penha do França 
O conceituado jornal Fitado dr S. 

1'anto não foi bem informado do facto 
que se deu com n insubordinação de uma 
praça de»te destacamento. 

A verdade é e s t a : 
O soldado insubordinou se armado do 

refle, e, para prcndel-o. correram cm chus-
ma o» individuo» denominado»: Trrmi 
terra, Caveira ou Pacurra, Hrranro, 
Perna-mnlle e o celebre br. Cadelli-
nhã. O s'jldado arr»neou do refle e dis-
se : fu jam, se n i o mato; tanto bastuii pa-
ra que desapparecessem como nm bando 
do aves. O Treme terra e o lareira 
foram trocar ceroula»; o Perna-moUe 
desapparecen e está com destempero; o 
fíconro sahln zumbindo á procura nâo 
sabemos de que; o fír. »ahin gemendo 
Neste tempo, chega o sargento, prende 
o sol lado o mio» limpas, arriscando a 
vtdn 
(313) A verdade 

S 

S A N A T O R I O 
— DO — 

Dr. Oliveira Rotellio 

Funcüona nos prédios do uma 
aprasivel e saudável ehaeara, si-
tuada no alto de uma pequena 
colliua e reúne todar, a» condi-
ções de hygiène, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

DispAe de optiinos aposento» 
para o tratamento' de doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e al ta cirurgia. A instai-
Uçft j Já secção cirúrgica é feita 
de l.;odo a satisfazer os preeei 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra se neste Sanatorio 
uma secçâu especial para alie-
nados isolada, completamente 
independente das outras seco.,es 
e, construída de modo a offere-
cor ns necessarias condições de 
hygiène, conforto e segurança 

* Este Sauntorio dispõe também 
de nina Item montada pharma-
cie e do poderoso recurso de mu 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
I . s i r < | 0 <Io P t i y K o n i l ú 

l i . <> 
Entrada pela rua de S. João 40 

(10 

Junqueira, Guimarães, Leitão S: 
Companhia 

. CO MM IS.SA III O S 
( AIXA TOSTAI., 159 

BI A 15 DE NOVEMBRO, 71 
SANTOS 

• Os conhecido» lavradores sr». coro-
néis José Franzino Junqueira Netto, Joào 
Kvaugclhista Guimarães, Francisco Or-
lando Diniz Junqueira, Francisco Gome» 
Leitão. Henrique 1,. de Azevedo .Mar-
ques drs . Antonio Torquato Fortes Jun-
queira, José Manoel de Azevedo .Marques 
Francisco Marcos Ingl, z do Sonza <; Ga-
briel O. Teixeira Junqueira, acabam de 
fundar nina casa commissoria em Santos, 
para vender o café de sua» importantes 
fazendas c o que lhes for remettido. A 
f i r m a é J i NQi EiaA, OQUIAUIES. LEITÃO 
& O. , ficando á tesla da gerencia o so-
cio dr. luglez .de Souza'. Sabemos que a 
nova casa tenciona benificiar quanto pu-
der a classe d» lavoura' a que perten-
cem todos os socio», offereeendo mesmo 
certa» vnutagcw no resultado da venda 
dos producta.» agrícolas. Tão respeitá-
veis os nomes do» digno» eonaocios que 
dispensam qualquer encarecimento 

. > fel» 

Santos. 

Enxaquecas, figados e intestinos 
Atteslo que soffri, durante H annos, de 

enxaqueca» periódica», tornando »e t i o 
dest-v radur o meu estado de naúdef que 
militas vê/."» pedi s morte. 

Hoje, com o uso das pilola» anti-dy» 
pépticas do d r . fleinzelinann, não sinto 
nisi» lutda e estou perfeitamente hòa.— 
Henriqueta II. Martin. i F i r u a rcconhe-
•ida). 

Para combater n» moléstia», cuja can 
sa principal o ventre, nenhum outro 
medicamento tem a virtude e jwder da» 
1'iliilas anti dyspeptics» do dr. Ileinzel-
.uahn. o 'mall antigo dos medicos deste 
Estado. 

Attesto que soffrendo do fígado e já 
desenganado do todo» o» medico», curei-
iue em poucas semanas tomando as pi-
lula» auli-dyspeptica» do d r . Heinzel 
msnn — António .1. da Silva. Bagé, fa-
zendeiro. (Firma rccouhecida). 

Padscendu do estomago diariamente, 
"e dos intestinos, »em esperança de me 
lhorar, usei da» pílulas anti-dyspepticas 
do dr. lieinzclmann, e, graças a esto 
poderoso remedio, estou radicalmente cu 
rado. 

Reeoimnendo a tode» o» qne soffrem 
esta» conhecida» e aprareitavei» pilulaa 
anti-dy»pepticn» do dr . IleinsHmanu. 
Victorino Cardoso. Bagé. (Firina reco-
nhecida). 

Vidro, 2$ ; dúzia ÜUji. 

C o r r e t o r olïicia)g,„i„ d. 
Joaquin Eu 

• n r ral Pinto. Trar»»»i do CommerH», 
Reaiiteacia • n » Victoria, 11«. « O - « « 

A n i m a l r o u b a d o 
Foi esto madriiCTda roubado da rua 

,) Oraelsna, !»5, (Ponte Pequena), uin Ca-
vallo preto, cego do olho esquerdo. Pene-
se, por especial oftseijnlo, a quem delle 
tiver noticia», en/I.reçal a» ao sr l'«u»t. 
no Pinto, á rua i l a rda . -.'5. (iKW)»— 2 

sr) 
Endereço ' telegrapiiico : — LEITÃO 
lutos. 
(Do Correio Panlirhmo). 30—li».. 

nervos Ataques 
P a r a calmar aa pessoas su-

jeitas aoa ataques de nervos, 
ás convulsões ou aos espas-
mos, aconselhamos ás pessoas 
que eatão ao redor de l ' a j '"e 
dar - lhes a tomar hnmediata-
mente algumas Pérolas de 
Ettaer de Clertan. 

Com effeito, basta tomar 2 
a 4 Pérolas de Ether tle Cler-
tan para fazer cessar imine-
diatamente os ataques rle ner-
vos e ág convulsões, mesmo as 
mais assustadoras, e para cha-
mar á vida em caso de des-
maios ou de syneopes. Elias 
c a l u i a m rapidamente as eaim-
bras de estomago e as cólicas 
do f ígado. Porisso, a Acade-
mia de Medicinado Paris te -
ve a peito npprovar o proces-
so d e preparaçüo deBte medi-
camento, o que é de sabido 
valor para recommendal-o á 
confiança dos doentes. 

A ' venda em todas asphar-
macias . 

P . 8 . — Para evitar toda 
confusão, haja cuidado era 
e x i g i r qne o envolocro te-
nha o e n d e r e ç o do labora-
tório : Maimn L . F R E R E , 19, 
rue Jacob, Parú. 

Confeitaria Fasoli 
AO P I R U C O 

Tendo diversos jornaes desta capital 
noticiado que a Confeitaria Fasoli vendia 
sorvetes envenenados e, t-ri.i l além dis-
so, uma casa commerrial desta cidade, 
em aununcios, feito referencias a essa no-
ticia, vimos, na qualidade de proprietá-
rios da Confeitaria Fasoli, declarar que 
semelhante noticia 6 falsa, cotno prova-
mos com u ce-rtidâo da Directoria do Ser-
viço Sanitário, qne. analy sando os sorve* 
tes da n<)ssa Confeitaria' n io encontrou 
substancias nocivas á saúde. 

Por espirito de inveja, perversidade ou 
despeito de algum inimigo nosso, foi de-
nunciada a nossa rasa á Directoria do 
Serviço Sanitario. como se vendêssemos 
sonetc» envenenados, para o fim illicito 
e indigno de desinoralisar uma casa com 
jncrcial como a nossa, que sempre procu-
rou bem servir o publico que nos tem 
distinguido com a sua confiança c prefe-
rencia . 

A-certidSo abaixo publicada, porém, 
esmaga a denuncia calumniosa e. para 
ella. pedimos a attenção do publico. 

Contra os ralnmniadores vnmos proce-
der com todos os rigores da iei e. para 
esse fim( já outorgamos firocoraçdo ao 
advogado da nossa casa. 

. \imo Ifttlí. N K8. Lnboratorio dc 
Analysea Chimicas do Estado de S. Pau-
lo. Amostra de «ervete» apprcliendido» 
ua Confeitaria Fasoli, rua Direita n. 3 . 
Para se proceder A analyse em 17 de 
abril . Resultado. NÃO ENCONTREI SUB-
STANCIAS NOCIVAS Á S A I D E NESTES 
SORVETES DE ABACAXI, CREME E 
CHOCOLATE. S Paulo, 17 de abril dc 
1902.— Alfredo de Armijo Lima. Secreta-
ria da Directoria do Serviço Sanitario, 
S. Paulo, 22 de abril de 1902. Confere. 
Estevam de Siqueira Júnior. Visto, Amé-
rico Brasiliense. 

S. Panlo, 22—4—1902. 3—2 
Z A X O T T I P I - I . I . E O R I X I & C O M P A X I I I A 

SYPHILIS 
M0I.K8TI A3 DA PEI.I.E 

DO C O U B O ( A R K L I . M O 
E DOH PEI.1.08 

Or. Paula Lima 
Medico es/iecialista 

com longa liratlca nos hos-
pitaes da Europa, incmbro 
da Sociedadc de Hygiene de 
Franca, socio beoenierito (cos: 
A (111:/ . I I L ' M A M T A IU A) d o » 
hospitaes da Real Benemeri-
ta Sociedadc i 'ortugucza dc 
Beneficencia do i!io d * Janei-
ro.—Con».: de I 1(2 in 1, A 
rua 15 de Novcmbro. tH. 

G r a m o p h o n e s 
a chapas psra os mesmo«, chegou 
remessa. Preços reduzidos. 

Casa Fuchs 
R u a S . B e n t o , n . 8 3 « 

nova 
U-7 

Professor secundário 
Offcrscc-se um moro para leccionar 

portugner, f raneri . (eographia c inathe 
matica» em rasa» de família, dando bous 
referencias de »1. 

f> mesmo »e comprometia 
alumno» para exame» gera"» 
e do líymassio. 

Car tas uesta redaerAo a L 
te res . quints, e dom». 

a habilitar 
parcellado» 

B. 
0-3 

Pharmacia 
Precisa se de uni pratico, bastante In 

bilitad I, pnr» trabill iar ein pliarmada e u 
uma cidade do Interior. Trati-se ua rua 
do Ho»ario, n. 7. 

H. Paulo, 21 de abril de 1902. 3-1 

Grupo Qramatíco Alunn-33 de Tal r a 
De ordem ds Directoria, convido a tu-

do* o» ar*, soei«», a compareceram lioj 
25, ii» 7 horas da noite, na respectiva 
séde, para realização de uma assembh a 
geral, afim de tratar se de interessoa ur 
gente», relativo» ao mesmo grupo: 

SJo Paulo, 25 dc abril de 19 »2. 
O I." secretario 

ANTOXIO MABCCLLO JfKIOB 

E i s t a v a o a n c a d o 
Eu aboixo-aiiignado declaro que soffri 

horrivelmente de uma» fedidas numa per-
na, que cada dia ficavam mais feia» e de 
um mau caracter; rançado, porém, de 
experimentar remédios estrangeiros o na-
tionaes, tive a felicidade dc encontrar ó 
sr . pharmaccutico João da Silva Silveira, 
propri tario da Pharmacia Popular, 
que aconselhou-mo para tomar o pode-
roso Elixir de Nogueira, Salsa Caroha e 
(íuayaeo, c com erfeitu, fiz nso dc al-
guma» garrafas diwtc preparado <• em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
e por ser verdade passo este nttestado 

Pelotas, 2 dc fevereiro de IK80.—/i -
dro ilorotó. ^ ' (1) 

B L E I V O L 
fornjula do prof. da Universidade dc Coim-

bra R. E N. Santo» 
! " - | i . ' - c i i i i uw <I : ik f l o c n ç a s 

« I a n m u c o » : ] » n o s l i i i m c n s 
o u r i n s H c n l i n r a s . 

Cura todos os corrimentos antigos ou 
recente». 
INFALLIVEL, IXOFFEXSIVO E A Hl ABATEI, 

Para um inferno e externo 
Blennrrhagia — Metrite clironii a — I.en-

corrhca — (Fonorrhéa — Catarrhos da be-
xiga 

PCRA SE CO* O 

B l e m o l 
Dr. V. A. dc Perini & Irmão—Rio de Jan 

DepofUnrios no Estada de 8. Paulo: 

B A R U E L * C . 
— — (*) 

A Equitativa 
8EGUS0S SOBRE A VIDA 

«EORAO» COSTRA rooo 
Apoii.es resgatáveis eia diaíwiro, por 

sorteios. Informações e prospecto«, na 
snccnrsal em S . Paalo : 
H m M a r r e l i a l I H w l o r » , 5 

I S — 5 . . . 

Elixir M. Morato 
£ ' o m e l U o r d e p u r a t i v o 

b r a s l i e i r o 
O Elixir M. Morato cu.-a a sj-phiils. 

cura o rheumatismo, cura a niorphéa. 
O F.Iiiir SI Morato é um depurativ 

iudigena, e o nnico remedio que cura a 
morphéa. 

O Elixir M Morato a salvação d 
hiimanidadc, é a felicidade do» povo». 

Vende-se ne. easa 30—13. 

B a r u e l & C . — S . P a u l a , 

meio PREMIO VENDIDO ESTE MEZ 
P E L A 

Agencia Gera! k Loterias da Capital Federal 
3 9 — R u a D i r c i í a—3» 

JULIO A N T U N E S DE A B R E U 

• • • • • 
d a I . o l o r i i t < ! • C n i i i l n l POI I< -PI»I , e x l r a l i i d a l i o i i l n m . - » d<» e o r r o n l o . Iw>m « o r n o t o d a 

n devenu dn n . :tltf>r> I 1. : { « « « « 
1 0 p r é m i o s n a i m p o r t a n c i a d e I 6 i 7 0 0 $ 0 0 0 

O pi/'nilo acima foi vendido ao amigo e fregnez desta casa, o «r " ' " " ' ' ' ' ' " " ' 
em TALBANE' 

mm DO 1 
PA It A H O J E 

RIO 

m 

OCTAVIANO DE MOIRA ANDRADE, residente. 

A m a n h ã — e x t r a c ç ã o 

1 
A m a n h ã 

[A 1 
I N T E G R A E S 

Esle promio (cm sido vendido 11« varcji» dcsla importnntP a^onfia por dif lcrcnlcs ve/cs 

Grande Mmii da Vnfitíú Federal 
Extrarção sabbndo, 10 dc maio 

0 0 C O N T O S 2 0 © 
preferencia para 

•ditada agencia geral 
a compra de bilhetes desta GIÎANDE LOTEItlA d-• »•» ciada, por t idos os motivos, a A 

pa o acred 

c a s a q u e j á v e n d e u , por> t í » s 9 v e x e s , n o s e u i m -
p o r t a n t e v a r e j o o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 O O Q $ 

O « ] i c< l i< l i iN <!<» > n t < - p i o p i l e v p i n y r t» a q r n ' e < j e r : i l <• <«cl i i :« l 
• l o i i t n n l o «1st Compunl i i» d<- l , « t i - r i : i i N a e í o i i i i c s i l o l l r a k i l . 

esta anti-

mwk U M C A 

3 9 — S i i J A D I R E Ï T A - 3 9 
C a s a í l l i a l - r u a d L o T n e s o u . r o , 

J L ' L Ï O A N T l ' N K S i)K A I » H E U 
fORRF.IO CAIXA 77 s l ' M I.O 

U 

A z a r 

Ml 

II 

il 
H PAULO 

O i*imrpiiirt-dentista Aiuiibal Vitrai t 
ra qunlquiT dont-; por niais dorido q»! 
s«'ja, fin 21 LorjiH, rom uni proresso «. 
sua iiivon'.àu. Obturu a amalgama, a o 
«o nrtifidal, a esmalte, a granit» on m i -
sa, por 8$000. Obtura a miro ]»«>r 10" 

PÍLULAS ANTI-DYSPEPTÍCAS D] 
E s í i i - s » i l u l f i 

DOUTOR HEÏZELMÂNN 

r„s 
A-Restaura dentes a ouro! por mais 

fieil i|iie seja por 2531 a 40S. nâo eu. 
pregando o processo brusco do uiarteljo 
Limpa os tle.it.es e os torna alvos por f t - -
a 211$. Extrne dentes sem dõr por 6 $ 
Colloea dentaduras com ou sem chapu 
dentes a pivot, coroas do ouro e incra 
tra(,ões de hril^iaute». Tracta das inote.^ 
lias* da liocea e corrigea» anomalia» det. 
taria». Todos os trabalhos «flo garantidr.i 
por muitos annos e praticados sem a mi-
ninia dõr, mesmo nus pessoa» mais ner-
vosas, no eonsnltorio caprichosamente : i-
stallado, com todas as condições liy«j •-
nica» e com apparelho» dos mais inooer-
nos, observando a r igomsa anti-aopsfa 
a' onsvlhada pelo» lucthodos dos mais COJ, 
summndos da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das H hora.» i*«i 
1 da tarde 

R u a S . B e n t o , 3 : d e 
S o b r a d o 

n 
b AD M ! J . * 

lolciias Agencia <ÍP 
E 

C H A R U T A R I A 

K I T A i í S S S K I T A . 
Ceuar Teizoira C í r a n a d o 

I f 
n v n 
1 i m o - J liifF-Waff 

< . l i o ; ( o i i n o v a i ' < ' i i i c « - i a 

11110 

R u a S . B c n í o . S S - r t 

Escola P ra t i ca 
JiF. 

Conimerdo 
São convitlad.iB totlíis as 

pefsòas, sem distinevão do na-
cionalidade ou classe, interes-
sadas na diffusao do eiifino 
cornniercial, a se reunirem, 
amanhã, 25 do corrente, á s s 
horas da noite, á rua S. Jost ' , 
n . 17, fsobrado), em uma das 
salaá fia Sociedade Iliananita-
rin dos Empregados do Com-
mercio, para discutir e appro-
var os estatutos de nina socie-
dade que terá por tini a f u n -
dação e nianutenvão de uma 
escola pratica de commcrí io 
uesta capital. 

Para tomar parte na discus-
são é necessaria a assignatura 
do livro de presença, destina 
do exclusivamente áquelles 
(f«e quizerem ser socios fun-
dadores e effectivos da Socie-
dade e a ordem do dia será a 
seguinte : 

1°)—Discussão e approva-
çSo dos estatutos elaborados 
por uma commissão já nomea-
d a . 

2°)—Eleição da directoria 
d a Sociedade. 

3")—Eleição da directoria 
d a Escola. 

S. Paulo, 2a d e abril do 1902. 
A C s m m i i i ã o 

! — 2 

!3ão garni.' t i a s con t r n n s u p r e s são d a n r e g r a n . 
I n d i s p e n s á v e i s cui i{ual(]iicr casu i lu íu in i i i i 
Vazeiu (ichbi;PUrt-ci ': oa a t a q u e s n e r r T. J . 
S ã o e f f i cace» nua nn i l e s t í - i s neivo-.a-' . 
i 'uc i l i t - in i a» í l igofl tôea l a l i o i i o saa 
K r e p e l l e u i os c a t u r r l i o » i n t c s t i i u e » . 

P ' ?u ra 
I vît : ! . in I ou 
R " - ,ularisam <H 
I ' , as ' l u ! 

• - ! 

i I r.o co raç t lo . 
! Vil' !fi i i^ t t ' to . 

; u t e s t i n u a . 
q icc-ie 
• ' ' - . aa . 

Assegura o anctor que sc-u rcmedio i r -<l; ;.i: 
maior allivio aos enfermos 
circulo da verdade. 

M i l i t o v i i i d . K l o : 

do que piomette •. 

e x ï - t f i n l:il~ili 

t fill 
iintiiK 

» I ; i S 

Após o apparecimento das Pilular : 
mann, segundo a formula adoptada | <: 
bricadas sub a sua im mediata fiscal à • 
piliilas anti-dy?pepde: s , que na maioria 
prador de boa fé, como 

r . l i r i \ H i ' 
! ' j dr .* o- '« 

t . ' i n a i 

t. r s ' 
il. ' 

i . v i !o 

muitos en.=08 
i j no estreito 

• n d a 

lo dr. Hoinzel-
,1 Ulli ' fü-
ll; ii!a.- " liras 

f.v> \ >•:.« a o c o n i -

I ' i l t i l a x a n t i - d y ; p f i > l i c : u s i!i> i ! r l ! i - i : i / c l i n m : i 

Previne-se, pois, que as W E û î ï î A O E ' . S i l S , 
notoria em todo o Brasil e no extrang.nio e le |u 
res dc attestados de doentes que se cai-aram, to 
dist incte o:- : 

Kotulo verde-niar com imprcpf-ão preta, o 
de très cobras entrelaçadas, no en t r ' o uni inadciin 
u palavra Hrasil, no envultorio que acompanha 
uni lado a ]'alavra Brasil em tinta brttnca. 

• T - ' 
]:ii! ; 

I; •ni \ ;. 

c r ' a f.una é 
a '(;.. 3 10 | l . f i l .1 
ci. OÏ ö'-guiutes 

noüiair.ina G 
em forma de 
cada vidro 

II feito 
i iiz com 
t ' m ein 

I» «>l<M*f<-

Gramophones 
e chapes j ara o^ ntes-nos, . ...-̂ r >.i 
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